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RESUMO

A origem do projeto  CABe!  Cowork -  Atelier - Bar  deve-se à constatação de que existe 

pouca  divulgação  de  ateliers,  enquanto  espaços  de  trabalho  possíveis  de  serem  alugados. 

Perante este facto sentiu-se a necessidade de criar uma oferta de local físico que proporcionasse 

um relacionamento entre artistas de diversas áreas, bem como promovesse o contacto com a 

realidade  empresarial.  Para  tal,  este  projeto  sugere  que  se  aplique  uma  metodologia 

organizacional / processual e que se embrace a filosofia dos espaços cowork - conceito que surgiu 

em 2005.

Por esta razão, efetuou-se uma pequisa bibliográfia, realizaram-se inquéritos - dirigidos a 

uma  amostra  de  artistas  e  coworkers que  trabalham  em  Lisboa  -  e  ainda,  uma  análise  de 

viabilidade, com o intuito de compreender o atelier e o cowork na perspetiva dos seus utilzadores 

e delinear o projeto em si.

O CABe! pretende englobar também um café / bar, abrangendo assim um público mais 

vasto,  a  favor  da  integração  social  e  aproximação  da  sociedade  aos  espaços  de  traballho 

existentes.

O estudo em apreço realça a ambivalência entre o  atelier e o cowork – a nível da sua 

contextualização histórica – mas também afinidade enquanto espaços de trabalho partilhados, 

encontrando  assim uma  complementaridade  teórica  e  possivelmente  prática  entre  estes  dois 

conceitos de espaço de trabalho. Os dados revelam que o atelier, comparativamente ao cowork, 

se encontra menos desenvolvido no que diz  respeito  aos canais  de divulgação utilizados,  ao 

mesmo tempo que demonstram que a metodologia dos espaços cowork poderá ser benéfica se 

aplicada à gestão de espaços artísticos. 

Palavras-chave: Atelier, Cowork, Empreendedorismo, Multidisciplinaridade
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ABSTRACT

The origin of project CABe! Cowork - Atelier – Bar is due to the little divulgation of ateliers, 

as working spaces that can be rented. This fact urged to develop a workspace concept that would 

foster a relationship between artists from various fields and also promote the contact with business 

reality. To achieve that, this project suggests applying an organizational / procedural methodology 

and embracing the philosophy of cowork spaces - a concept that emerged in 2005. 

In order to understand the  atelier and the  cowork in the users' perspective and also the 

project itself, a literature review,  a feasibility analysis  and surveys directed to a sample of artists 

and coworkers who work in Lisbon were conducted.

CABe! also aims to include a cafe / bar, encompassing a wider audience and stimulating 

both social integration and the access of society to this kind of spaces. 

The present  study not  only highlights the ambivalence between  atelier and  cowork -  in 

terms of their historical context - but also the affinity they have as shared workspaces, in order to 

find a theoretical and possibly practical complementarity between these two concepts. The study 

shows  that  the  atelier, compared  to  the  cowork,  has  less effective  communication  channels. 

Furthermore, it is demonstrated that the methods used at cowork spaces can be beneficial when 

applied to the management of art spaces.

Keywords: Atelier, Cowork, Entrepreneurship, multidisciplinarity

V



ÍNDICE

Índice de Quadros..............................................................................................................................1

Índice de Figuras...............................................................................................................................1

1. INTRODUÇÃO...............................................................................................................................5

2. METODOLOGIA............................................................................................................................7

2.1. ESTADOS DA ARTE.......................................................................................................7

2.2. QUESTIONÁRIO.............................................................................................................7

2.3 ANÁLISE DE VIABILIDADE.............................................................................................9

3. ESTADO DA ARTE: ESPAÇOS DE TRABALHO – ATELIER E COWORK..................................11

3.1. OFICINA / ATELIER / ESTÚDIO ...................................................................................11

3.2.  COWORK.....................................................................................................................15

3.3. CONCEITOS DE ARTE, OBRA E ARTISTA..................................................................21

3.3.1. RELACIONAMENTO ENTRE CULTURA, ARTE E CIDADÃO / PÚBLICO............25

3.4. IMPORTÂNCIA DA GESTÃO NA ARTE........................................................................27

3.4.1. ARTE E GESTÃO NAS ORGANIZAÇÕES / INSTITUIÇÕES DE ARTE...............27

3.4.2. OFERTA CULTURAL E VALOR DA ARTE.............................................................29

3.5. EMPREENDEDORISMO..............................................................................................31

3.6. SÍNTESE DO PROJETO – ARTES, EMPRESAS E SOCIEDADE................................34

4. RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO

A COMPLEMENTARIDADE DO ATELIER E COWORK..............................................................38

5. VIABILIDADE...............................................................................................................................49

5.1. CONSUMIDOR..............................................................................................................49

5.2. EVOLUÇÃO E TENDÊNCIAS.......................................................................................50

5.3. LOCALIZAÇÃO.............................................................................................................51

5.4. MERCADO / CONCORRÊNCIA E SIMILARES............................................................52

5.5. ANÁLISE SWOT............................................................................................................58

5.6. TELA DO MODELO DE NEGÓCIO...............................................................................59

6. DISCUSSÃO DE RESULTADOS.................................................................................................61

7. SUGESTÕES PARA INVESTIGAÇÃO FUTURA.........................................................................65

8. CONCLUSÃO..............................................................................................................................65

BIBLIOGRAFIA................................................................................................................................66

ANEXOS..........................................................................................................................................70

CV....................................................................................................................................................91

VII



Índice de Quadros

Quadro 3.1: Ordem de importância das expetativas dos coworkers

relativamente a um espaço coworking...................................................................................18

Quadro 3.2: Principais benefícios de um espaço cowork...........................................................................18

Quadro 3.3: Conceito e entendimento de cultura.......................................................................................25

Ínidice de Figuras

Figura 3.1: O interior da oficina de pintura de Jan van Eyck (1390-1441).................................................12

Figura 3.2: «O pintor no seu atelier» de Adriaen Van Ostade, 1663..........................................................14

Figura 3.3: atelier Paula Rego, Londres 2005............................................................................................14 

Figura 3.4: Tipo de segmentos de coworkers.............................................................................................15

Figura 3.5: Cowork The Hub Melbourne, Austrália.....................................................................................16

Figura 3.6: Adjetivos mais utilizados para descrever o coworking.............................................................17

Figura 3.7: Espaços e serviços de um cowork, incluindo os básicos e os adicionais................................19

Figura 3.8: Vantagens e desvantagens de um cowork...............................................................................19

Figura 3.9: Número estimado de espaços coworking no mundo, entre o ano 2007 e 2013......................20

Figura 3.1.1: Percentagem (%) do lucro proveniente dos serviços de um espaço cowork........................20

Figura 3.1.2: Teatro na Bauhaus.................................................................................................................24

Figura 3.1.3: Pontos críticos entre Arte e Gestão.......................................................................................28

Figura 3.1.4: Relação entre artista e gestor numa organização / instituição de arte..................................29

Figura 3.1.5: Museus, jardins zoológicos, botânicos

e aquários: número e visitantes em Portugal, entre 1961  a 2012...........................................30

Figura 3.1.6: Características do empreendedor.........................................................................................32

Figura 3.1.7: As fases do processo de empreendedorismo.......................................................................33

Figura 4.1: Idades no cowork e no atelier...................................................................................................38

Figura 4.2: Género no cowork e no atelier.................................................................................................39

Figura 4.3: Grupo ocupacional no cowork e no atelier...............................................................................39

Figura 4.4: Meio de conhecimento do cowork e do atelier.........................................................................40

Figura 4.5: Motivos de integrar o cowork e o atelier...................................................................................41

Figura 4.6: Número de pessoas presente no cowork e no atelier..............................................................42

Figura 4.7: Número de horas despendidas no cowork e no atelier............................................................42

Figura 4.8: Altura do dia mais frequente no cowork e no atelier.................................................................43

Figura 4.9: Número de dias despendidos no cowork e no atelier...............................................................43

Figura 4.1.1: Classificação do ambiente no cowork e no atelier.................................................................44

Figura 4.1.2: Atributos mais valorizados no cowork e no atelier.................................................................45

Figura 4.1.3: Média dos atributos mais valorizados no cowork e no atelier...............................................46

Figura 4.1.4: Classificação da experiência no espaço como factor

influenciador no trabalho dos utilizadores do cowork e atelier..............................................47

Figura 4.1.5: Classificação da experiência dos utilizadores no espaço cowork e atelier...........................47

1



Figura 5.1: O consumidor do CABe! Cowork – Atelier – Bar...........................................................................49

Figura 5.2: Volume de negócios da categoria restaurantes e similares na Europa.........................................50

Figura 5.3: Mapa distorcido do número de equipamentos culturais (museus

jardins zoológicos, botânicos e aquários) nos Municípios em Portugal.........................................51

Figura 5.4: População residente em Portugal, Grande Lisboa e Lisboa.........................................................51

Figura 5.5: Localização geográfica de concorrentes e coworks em Lisboa, Portugal.....................................52

Figura 5.6: Concorrentes e similares do CABe!...............................................................................................53

Figura 5.7: Fundação da Juventude................................................................................................................54

Figura 5.8: ME108............................................................................................................................................55

Figura 5.9: Betahaus........................................................................................................................................56

Figura 5.1.1: Cowork Lisboa............................................................................................................................56

Figura 5.1.2: Fábrica do Braço de Prata..........................................................................................................57

Figura 5.1.3: Análise SWOT.............................................................................................................................58

Figura 5.1.4: Tela do modelo de negócios do Projeto CABe!..........................................................................59

Anexos

Anexo A -  Figura 1: Inquérito por questionário espaço Atelier / Estúdio / Oficina...........................................70

- Figura 2: Inquérito por questionário espaço Cowork.......................................................................72

Anexo B – Figura 3: Galerias de arte: espaços, exposições e obras expostas

em Portugal, entre 1988 a 2012.....................................................................................................74

- Figura 4: Música, dança e variedades: sessões e espetadores

em Portugal, entre 1980 a 2012.................................................................................... .................74

- Figura 5: Sessões de teatro e espetadores de teatro em Portugal, entre 1980 a 2012.................75

Anexo C - Figura 6: Pesquisa de coworks.......................................................................................................76

- Figura 7: Pesquisa de exemplos relacionados com espaços culturais..........................................77

- Figura 8: Pesquisa de exemplos relacionados com espaços culturais...........................................78

- Figura 9: Pesquisa de exemplos relacionados com espaços culturais...........................................79

Anexo D - Figura 10: Descrição dos serviços do CABe!.................................................................................80

Anexo E - Figura 11: Estimativa de custos fixos iniciais de equipamento para o projeto CABe!.....................81

- Figura 12: Estimativa de custos variáveis de equipamento para o projeto CABe!.........................82

Anexo F - Figura 13: Número de espaços frequentados em coworks e atelier...............................................83

Anexo G - Figura 14: Valorização da flexibilidade de horários no cowork e no atelier....................................83

- Figura 15: Valorização do sentimento de comunidade no cowork e no atelier...............................83

- Figura 16: Valorização da localização geográfica no c cowork e no atelier....................................84

- Figura 17: Valorização da colaboração com outras pessoas no cowork e no atelier......................84

-  Figura 18: Valorização da segurança no cowork e no atelier.........................................................85

- Figura 19: Valorização da relação qualidade / preço no cowork e no ateliiê..................................85

- Figura 20: Valorização da limpeza no cowork e no atelier..............................................................86

2



- Figura 21: Valorização da acessibilidade a outras pessoas no cowork e no atelier........................86

- Figura 22: Valorização da privacidade no cowork e no atelier........................................................87

- Figura 23: Valorização da personalização do espaço no cowork e no atelier.................................87

-  Figura 24: Valorização do reconhecimento do espaço no cowork e no atelier..............................88

- Figura 25: Valorização da zona lounge café / bar no cowork e no atelier.......................................88

- Figura 26: Valorização do silêncio no cowork e no atelier..............................................................89

- Figura 27: Valorização da multidisciplinaridade no cowork e no atelier..........................................89

- Figura 28: Valorização de eventos no espaço no cowork e no atelier............................................90

- Figura 29: Características positivas e negativas no método de trabalho 

dos utilizadores do cowork e do atelier...........................................................................................90

3



4



1. INTRODUÇÃO

O objetivo deste projeto é propôr a implementação de uma metodologia de  cowork no 

mundo de trabalho das Artes e a possibilidade de explorar sinergias entre a Arte e o mundo 

empresarial, num espaço cowork.

A problemática do projeto nasceu da tentativa de melhorar a implementação do  atelier 

como local de trabalho partilhado. A ideia surgiu durante a formação da autora em Pintura, na 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa quando, após a conclusão da Licenciatura 

tomou consciência da falta de espaços susceptíveis de serem alugados como  atelier partilhado 

com outros artistas. Ou seja,  existem espaços de produção de arte  com pouca ou nenhuma 

divulgação / inserção na sociedade, o que dificulta o seu contacto com entidades exteriores. A 

título de exemplo, a carreira dos artistas e a visibilidade dos seus projetos artísticos, poderá estar 

condicionada pela falta de informação sobre esses espaços. 

Estas razões desencadearam a vontade de entender  o contexto  atual  dos  ateliers em 

Portugal.  Mais concretamente conseguir identificar:  um público-alvo, os motivos que levam um 

artista a integrar um atelier, o meio de conhecimento do espaço, o número de pessoas  e o tempo 

despendido  no  local,  o  ambiente  de  trabalho  percepcionado  pelos  artistas,  os  atributos  mais 

valorizados num atelier, a possibilidade do método de trabalho do utilizador influenciar positiva ou 

negativamente o trabalho dos outros, a experiência do artista no atelier influenciar o seu próprio 

trabalho, e por último classificar a experiência do artista no seu local de trabalho.

Para além do projeto ter como intenção melhorar a divulgação do  atelier, tem também o 

intuito de oferecer ao artista um ambiente de trabalho onde se possa sentir integrado num grupo 

alargado a várias profissões.  Em mente esteve sempre uma  multidisciplinaridade que incluiria 

áreas  tão diversas  como a  arquitetura,  a  escultura,  a  moda,  a  música,  a  dança,  o  teatro  e, 

obviamente, a pintura.

De  modo  a  alargar  estas  ideias  tão  focadas  no  artista  e  no  atelier,  pensou-se  na 

possibilidade de juntar nesse espaço uma vertente empresarial, que seria o cowork. O cowork é 

um conceito relativamente recente mas em crescente expansão em Portugal e funciona através 

do aluguer flexível de baixo custo, de mesas e salas num espaço de trabalho partilhado. Este 

novo conceito, que tem  características diferentes de um atelier, apresenta-se como uma solução 

ou alternativa para os artistas no contexto sócio-económico português atual, já que se encontra 

bem  implementado  mundialmente,  pois  permite  um  fácil  acesso  a  informação  via  Internet1, 

1- Através de uma breve pesquisa na Internet sobre  coworks, é possível encontrar informação imediata, 
direta e simplificada, através dos próprios sites dos coworks, que contêm fotografias, descrição dos serviços 
e tabelas de preços, contactos e localização geográfica, parcerias / cadeias de coworks a nível nacional ou 
internacional, experiências dos coworkers, entre outros.
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promove o sentimento de comunidade através da partilha de experiências e ainda, o combate ao 

isolamento no local de trabalho. Assim, colocou-se a hipótese de que uma fusão do atelier com o 

cowork poderia facilitar as relações pessoais e profissionais entre artistas e coworkers de distintas 

formações, de maneira a cumprir o obejtivo inicial do projeto.

A inserção  de um café  /  bar  no espaço partilhado pelo  atelier e  cowork surgiu  como 

possibilidade de oferecer ao público em geral a oportunidade de entrar no referido espaço. Como 

já existem os intitulados  lounges para os artistas e os  coworkers fazerem as suas pausas em 

vários  ateliers e  coworks,  o café /  bar seria  um elemento comum a esses dois espaços mas 

também, aberto ao público.

A escolha do nome CABe!  Cowork -  Atelier –  Bar  deve-se não só às iniciais  das três 

vertentes do projeto - cowork, atelier e bar - facilitarem a identificação do conceito, como também 

representa a integração destes três espaços num só. A exclamação utilizada «CABe!» pretende 

fazer uma alusão à compatibilidade entre estas áreas. Portanto,  tornar clara a possibilidade de 

coexistência entre espaços de trabalho partilhados e um espaço de lazer.  Desta forma o projeto 

CABe!  procura  englobar  o  conceito  de  cowork e  atelier com  o  intuito  de  mostrar  as  suas 

potencialidade enquanto um todo.

Neste  trabalho  efectua-se  uma  abordagem  exploratória  dos  principais  conceitos 

transversais ao projeto – os espaços de trabalho  atelier e  cowork. Em seguida, questiona-se o 

valor da Arte, da obra e do artista. Fala-se de Cultura e do papel do cidadão perante a Arte e ainda 

da importância da gestão na Arte. Também se esclarece a componente de empreendedorismo do 

projeto, assim como a síntese genérica das intenções do CABe!. A realização de inquéritos sobre 

o atelier e o cowork, aplicados aos utilizadores dos espaços em questão, serve de base para a 

sustentação teórica. A confrontação de dados entre ambos os locais de trabalho permite entender 

melhor o contexto atual do atelier e do cowork em Portugal bem como, a existência de possíveis 

complementaridades.  Analisa-se  a  viabilidade  do  projeto  através  de  diferentes  abordagens  e 

instrumentos de análise / reflexão. Por fim, apresenta-se a conclusão, retirada do estudo e análise 

do projeto.
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2. METODOLOGIA

Nesta  secção  vamos  apresentar  as  metodologias  utilizadas  neste  projeto,  na  sua 

abordagem conceptual e empírica.

2.1. ESTADO DA ARTE

O  estado  da  arte  do  projeto  pretende  aprofundar  e  contextualizar  historicamente  os 

espaços de trabalho atelier e cowork, assim como outros conceitos como a Arte, obra e artista, a 

Gestão na Arte e o empreendedorismo. Para tal,  foi  necessário recorrer  a uma pesquisa e a 

procedimentos de recolha e análise de informação para captar a realidade de ambos os espaços 

(Leising, 2013: 38)2.  Deste modo, a revisão de literatura realizada teve como base a pesquisa 

bibliográfica tradicional de livros, artigos e monografias académicas, abrangendo um período de 

tempo que vai de 1940 a 2014, bem como procurou incorporar outras fontes de informação menos 

formal e recolhida sobretudo através de pesquisa na internet (Leising, 2013: 40), o que mostra a 

tentativa de aliar métodos mais antigos com os mais recentes.

Para este projeto, foi necessário um planeamento e uma gestão do tempo (Gray, 2003: 59) 

devido não só à tentativa de fundamentação teórica, como prática. De acordo com o que refere 

Otaviano Pereira, no livro de Linda, estas duas vertentes devem estar relacionadas «(...) estamos 

errados ao contrapor pura e simplesmente a teoria à prática e até mesmo ao acusar os autores 

sobretudo os bons teóricos difíceis, de permanecerem desvinculados da prática» (Rubin, 2005: 

121). Também, Bryman comenta que a articulação entre teoria e prática é sinal de maturidade 

para que as bases de pesquisa sejam sólidas (Bryman, 2004: 266-289), como forma de explorar 

igualmente contributos fora da esfera académica mas porventura com maior contacto experiencial 

sobre a problemática analisada. 

2.2. QUESTIONÁRIO

Relativamente à investigação empírica, a técnica escolhida foi o Inquérito por Questionário, 

aplicado online e presencialmente. Esta técnica consiste em colocar questões a uma amostra da 

população - idealmente representativa - de modo a obter um conjunto de opiniões que possam dar 

azo a uma interpretação e consequente generalização (Lopes, 2007: 9), e por fim apresentar os 

resultados (Pais, 1996: 67). O inquérito por questionário, aplicado a uma amostra tipificada em 

dois grupos distintos e identificados à priori. Um aos artistas sobre os espaços de trabalho atelier / 

Estúdio / Oficina (Anexo A, Figura 1) e o outro aos coworkers sobre o Cowork (Anexo A, Figura 2). 

2 - Citado por  Vergara,  Sylvia Constant (2007),  Projetos e relatórios de pesquisa em administração,  8ª 
edição, São Paulo: Atlas, p.47.
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Teve-se como ponto de partida a mesma estrutura de inquérito, cujas perguntas são iguais para 

ambos os espaços, com o intuito de fazer uma análise direta e comparativa dos conceitos. 

Recorreu-se a uma amostra de conveniência de 61 adultos letrados com idades compreendidas 

entre 18 e 57 anos. No total da amostra (N = 61), 57.3% dos inquiridos são do sexo feminino (N = 

35) e 42.6% do sexo masculino (N = 26). A idade média dos respondentes é de 30.8 anos. Por 

motivos de análise, os participantes foram divididos em dois grupos, o grupo de trabalhadores de 

ateliers e o de utilizadores de espaços de cowork, genericamente os artistas e os coworkers. No 

atelier 72% (N = 23) dos respondentes são do sexo feminino, e 28% (N =9 ) do sexo masculino. Já 

no cowork regista-se uma percentagem de 41% (N = 12) de participantes femininos e 59% (N = 

17) masculinos. As idades médias registadas foram de 32 anos no cowork e de 28 no atelier.

O método do Inquérito por Questionário permitiu uma recolha de informação quantitativa, 

analisada  posteriormente,  através  do  Google  Docs, programa  adequado  às  circunstâncias, 

necessidades e propósito do projeto cuja intenção será fazer uma análise direta e comparativa 

entre  o  atelier e  o  cowork.  Neste  software  serão  elaborados  gráficos,  calculadas  médias  e 

quantificadas  percentagens  consoante  os  resultados.  Assim,  ao  comparar  duas  tipologias  de 

espaços, será possível compreender as suas características, as semelhanças e em que aspetos 

diferem um do  outro.  Para facilitar  esta análise,  escolheram-se perguntas de classificação de 

escala e de escolha múltipla, complementadas por uma pergunta de resposta livre, de modo a não 

condicionar as hipóteses do inquirido.

A estratégia inicial tinha como princípio a aplicação dos inquéritos de forma pessoal, não 

só porque o contacto que se estabelece entre o inquiridor e o inquirido, a informação que se retira 

desta interacção e a percepção direta do espaço de trabalho onde os inquiridos se inserem, 

forneceria mais informações do que a opção via online. Como também a própria administração 

pessoal dos questionários permitiria que fossem clarificadas potenciais dúvidas do entrevistado 

sobre a natureza das questões, e assim reduzir-se os riscos associados à ambiguidade nessas 

questões. Assim, a maioria dos artistas foram inquiridos presencialmente na Faculdade de Belas-

Artes de Lisboa, local familiar e acessível3. A ambição de inquirir outro segmento de artistas, fora 

do contexto universitário, obrigou a explorar o questionário online muito embora se tenha sentido 

dificuldade em contactar o artista e se tenha sentido uma falha de adesão. As circunstâncias 

mencionadas de adesão limitaram o objetivo a apenas 32 respostas dos artistas, cuja participação 

correspondeu a 60% presencial e 40% online. O processo de inquisição aos coworkers também 

tinha como estratégia uma aplicação pessoal dos questionários no entanto, verificou-se que o 

acesso para determinados fins, como no caso dos inquéritos presenciais, é proibido nos locais 

cowork de modo a assegurar a privacidade dos seus utilizadores. Desta forma, estabeleceu-se 

3 - Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa foi o estabelecimento de ensino em que a autora 
ingressou para obtenção da sua licenciatura em Pintura.

8



contacto com o responsável de alguns coworks, no centro de Lisboa, de forma a obter permissão 

de divulgar o questionário online junto dos seus coworkers. Embora as 29 respostas tenham sido 

alcançadas, teria sido uma mais-valia conhecer todo o ambiente de trabalho proporcionado pelo 

espaço cowork.

2.3. ANÁLISE DE VIABILIDADE

No capítulo  sobre a  Viabilidade,  o  Modelo  de Negócio  utilizado seguirá  uma estrutura 

fornecida pelo Audax – centro de empreendedorismo do ISCTE Instituto Universitário de Lisboa - 

que avalia a sustentabilidade do projeto enquanto negócio. O Modelo de Negócio diz respeito à 

sustentabilidade financeira de uma empresa, ou como Clark e colegas o colocam «é a lógica pela 

qual uma empresa ganha vida.» (Clark, 2012: 26). Outra estrutura utilizada foi a tela do Modelo de 

Negócio  (Business  Model  Canvas),  uma  ferramenta  simples  de  ser  compreendida  por 

esquematizar o modelo de negócio, tornando-o visualmente mais acessível (Walder, 2010: 151). 

Ainda, a análise SWOT é outro material usado para identificar os pontos fortes e fracos e também 

as potenciais oportunidades e ameaças de uma organização ou negócio (strengths, weaknesses, 

opportunities e  threats). Segundo  Walder  «(...)  quando  combinada  com a  tela  do  Modelo  de 

Negócio, (…) proporciona uma base para discussões adicionais, para tomada de decisões e, no 

limite para a inovação em torno dos modelos de negócio.» (2010: 268).

9



10



3. ESTADO DA ARTE: ESPAÇOS DE TRABALHO – ATELIER E COWORK

A tentativa de explorar e esclarecer, não só a origem como a definição dos espaços de 

trabalho  atelier e  cowork,  servirá  para  consolidar  o  estudo  do  projeto  e  para  fazer  uma 

comparação entre estes dois espaços numa fase posterior. Nesse sentido, é relevante identificar 

as diferenças, aspectos em comum ou complementares entre  o  atelier e o espaço  cowork.  A 

complementaridade que poderá existir entre ambos os espaços mencionados será utilizada para 

justificar o objetivo do CABe! que é reunir Artes e Empresas no mesmo espaço.

3.1. OFICINA / ATELIER / ESTÚDIO 

«A dignidade da pintura começou a ser reconhecida a partir do século XIV 

e a escultura juntou-se-lhe no século XV. Quanto à arquitetura, ao inspirar-

se na Antiguidade, recebeu os seus títulos de nobreza.»

(Germain, 1986: 24).

Numa  abordagem  histórica,  o  termo  «oficina»  é  utilizado  com  diversos  significados, 

dizendo não só respeito ao lugar físico onde se desenvolvia uma actividade produtiva do homem, 

como para definir o grupo de pessoas que aí trabalhava. Quanto às estruturas físicas do local de 

trabalho  existem  diversas  fontes  (imagens,  contratos,  testamentos,  crónicas,  etc,...)  que  nos 

permitem ter uma ideia do aspecto de uma oficina - seja ela de um artista, artesão ou mercador.  

No entanto, para compreender a organização do grupo que nela trabalhava é de referir as normas 

que regulavam o mercado do trabalho tal como eram estabelecidas pelas corporações, ou artes, 

que reuniam os trabalhadores de vários sectores (Liceomanara, (s.d): 1). Essas corporações «(...) 

eram usualmente Companhias ricas capazes de fazer ouvir a sua voz no Governo da cidade.» 

(Gombrich:1983: 184). Estabeleciam-se assim estatutos, acordos ou contratos nas corporações 

com  o  intuito,  oficializado,  dos  mestres  e  dos  aprendizes  cumprirem  as  suas  obrigações  / 

pagamentos para com a corporação de acolhimento (Liceomanara, (s.d): 8). 

Na Figura 3.14 está ilustrado o ambiente vivido pelos aprendizes e seus mestres no interior 

de uma oficina. «Se o rapaz mostrava talento e sabia como imitar à perfeição a maneira de pintar 

do mestre, eram-lhe confiadas aos poucos tarefas mais importantes – talvez pintar um quadro do 

mestre com a supervisão deste.» (Gombrich:1983: 185). 

4 - Disponível em:  http://ciarte.no.sapo.pt/textos/html/200601/200601.html e https://www.google.pt/search?
q=Stradanus&biw=1366&bih
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Estas eram, portanto, as «escolas de pintura» do século XV. Na oficina, o aprendiz era 

assim iniciado nas várias técnicas do trabalho, desde a metalurgia à pintura, escultura e mesmo 

ao estudo de plantas e animais, adquirindo também diversos conhecimentos sobre a perspectiva e 

a gama cromática (Gombrich:1983: 221). Em geral, consoante o tempo de aprendizagem de cada 

profissão, que variava de 3 a 5 anos, os mestres e os aprendizes tinham obrigações distintas: 

«para o mestre, a de formar o seu aluno no ofício e seu sustento durante esse tempo; para o 

aprendiz, a obediência ao seu mestre e dedicação ao trabalho.»5 .

Uma vez que se tratava de um contrato entre um mestre e uma criança – a partir dos 9 

anos de idade - surgia a necessidade de haver uma certa protecção paternal, podendo tornar-se a 

relação entre mestre e aprendiz semelhante à de um pai e filho (Penteado, 2001: 21). A pedagogia 

presente  nas  oficinas  desenvolvia-se  então  muito  através  de  uma  observação  e  prática 

exaustivas,  sendo a  formação verbal  – oral  ou escrita  – praticamente inexistente.  Ao mesmo 

tempo, a vida quotidiana tinha igualmente um papel de extrema importância, vendo-se o aprendiz, 

geralmente hospedado na casa de seu mestre, em constante aprendizagem, dentro e fora do 

trabalho (Penteado, 2001: 216). Este vínculo entre vida profissional e privada, tornava «o mestre 

num verdadeiro patriarca na comunidade formativa que às vezes se estendia da oficina à própria 

casa, (…).» (Rugiu, 1998: 39). Assim, um bom mestre de oficina tinha o dever de apadrinhar e 

ensinar, sendo que com este dever vinha também a responsabilidade de saber quando e como 

revelar os seus ensinamentos, ou ainda quando os ocultar (Rugiu, 1998: 38).

5 - Disponível em:  http://idademedia.wordpress.com/2011/09/11/relacoes-entre-patroes-e-empregados-nas-
corporacoes-de-oficio/
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Figura 3.1: O interior da oficina de pintura de Jan van Eyck (1390-1441). 



Na Idade Medieval e no Renascimento o artista trabalhava segundo as encomendas, o que 

contribuía para perpetuar a dependência recíproca entre este e o mercador  (Rugiu, 1998: 38). 

Paralelamente, o artesão evoluiu para um artista humanista dotado de um saber próprio, para se 

tornar  finalmente  num artista  responsável  pelo  negócio  das  suas  próprias  obras  no  mercado 

(Tronca, 2011: 2)6. Esta evolução foi possibilitada pelo nascimento do Barroco, que exigia um tipo 

de produção diferente, «livre de certos condicionalismos que a encomenda obrigava.» (Barreira, 

2010: 2). Como Gombrich (1983: 219) eloquentemente sumariza, «Em épocas anteriores era o 

Príncipe quem concedia os seus favores ao artista. Agora, os papéis estavam quase invertidos 

(…). Finalmente o artista era um ser livre.». Na mesma obra, sublinha: «ser artista já não era ser o 

respeitável  e  acomodado  proprietário  de  uma  oficina;  era  ser  um virtuoso  por  cujos  favores 

príncipes e cardeais deveriam competir.»(Gombrich:1983: 279). Contudo, hoje em dia é notória a 

necessidade do artista de trabalhar com um intermediário – um marchand ou dono de galeria – 

cuja função é expor e promover as suas obras (Gombrich:1983: 487).

No século XVI os artistas italianos começaram a chamar «Academia» ao local onde se 

reuniam, de modo a igualar o estatuto das artes, anteriormente inferior, ao estatuto da Filosofia e 

da Teologia. «Não é por meio do Desenho que aprendemos a Geografia, a Botânica, e muitos 

outros ramos das ciências naturais e filosóficas?» (Ribeiro, 1989: 15). A Pintura deixou de ser uma 

área menosprezada em termos académicos – onde o conhecimento se transmitia de mestre para 

aprendiz - para se tornar numa disciplina real dotada dos seus próprios saberes (Gombrich:1983: 

379). Estas academias, que estavam sob patrocínio régio, só assumiram o ensino da arte a partir 

do século XVIII, o que fez com que  «(...) os antigos métodos, pelos quais os grandes mestres do 

passado  tinham  aprendido  o  seu  ofício,  triturando  cores  e  ajudando  os  mais  velhos,  (...) 

[entrassem] em declínio.» (Gombrich:1983: 379). Acompanhando esta mudança, surgiram novos 

conceitos,  como o das  artes  mecânicas  /  liberais  e  o  das Belas-Artes  e,  mais  tarde,  com a 

emergência da burguesia e do capitalismo, a noção de cultura (Saraiva, (s.d): 8). A transformação 

do que hoje pode ser considerado cultura ou arte foi fruto de uma aprendizagem em locais como 

as Oficinas Medievais e as Academias, entre os séculos V e XVIII. Nos nossos dias, é possível 

verificar que existem também espaços como o atelier ou o estúdio, onde os artistas trabalham de 

uma forma individual ou em grupo, espaços esses que podem estar fundidos com o conceito de 

Oficina. Apesar do antigo estatuto de artesão – que fabrica produtos ou matérias manualmente – 

remeter  a  produção  para  o  local  da  oficina,  é  certo  que  hoje,  o  mesmo tipo  de  trabalho  é 

executado pelo artista num atelier /  estúdio. Poder-se-á dizer então que,  apesar dos avanços 

científicos e tecnológicos ao longo do tempo, este ato de produção manual  tem permanecido 

inalterado. Malgrado a distância temporal - Figuras 3.2 e 3.37 - é possível, ainda hoje, encontrar 

afinidades entre esses espaços de trabalho e os atuais.

6 - Citado por Jimenez, Marc (1999), O que é estética?, São Leopoldo: Unisinos, p.33.
7 - Livro Kunstforum p.52 e p. 213.
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O processo de individualização de artesão para artista tem evoluído ao longo dos séculos 

e, como consequência, também a autonomia do último enquanto profissional liberal. «A ideia de 

artesanato  que  se  projeta  hoje  no  nosso  imaginário  está  bastante  distante  das  escuras  e 

barulhentas oficinas da Idade Média.» (Penteado, 2001: 214).

Contudo, a sua autonomização traz as suas desvantagens, no sentido em que o artista 

poderá sentir-se isolado, tanto profissional como pessoalmente. Este isolamento do artista no local 

de trabalho, mais propriamente no  atelier / estúdio / oficina, foi objecto de estudo neste projeto 

através  da  busca  de  uma  possível  complementaridade  entre  os  dois  espaços  de  trabalho  – 

cowork e atelier / estúdio / oficina. Assim, partiu-se da premissa referida por Leforestier de que «O 

espaço de cowork pode remeter à ideia dos antigos estúdios partilhados por artistas. A atmosfera 

do cowork implica, naturalmente, um estilo de vida onde a construção de projetos e criação de 

conexões são largamente incentivadas.»(Leforestier, 2009: 4).
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Figura 3.2: «O pintor no seu atelier» de Adriaen Van 
Ostade, 1663, Gemaldegalerie, Dresden.

Figura 3.3: atelier Paula Rego, Londres 2005. 



3.2. COWORK

A origem da expressão cowork (ou coworking) remete-nos para 2005 nos Estados Unidos 

da América, mais propriamente em São Francisco, na Califórnia (Leising, 2013: 22)8, e apareceu 

na Europa por volta de 2008. O impulsionador desta concepção foi Brad Neuberg, um jovem que 

«(...) reuniu colegas que trabalhavam isolados, com diferentes empregadores ou contratantes, que 

queriam compartilhar ideias de uma maneira mais eficaz e rápida.»(Leising, 2013: 22). Segundo 

Leforestier, o cowork tem como finalidade encontrar as sinergias que poderão surgir da partilha de 

um mesmo espaço por várias pessoas. Assim, num mesmo espaço, indivíduos com  formações 

diferentes têm a possibilidade de encontrar outras pessoas com valores semelhantes (Leforestier, 

2009: 4). Outra mais-valia da alternativa do cowork é o combate à solidão e ao isolamento no local 

de  trabalho.  Note-se  que  no  estudo  de  Leising  (2013:  21)  58%  dos  coworkers exerciam 

anteriormente a sua profissão em casa – homeoffice –, o que mostra que o cowork é uma possível 

solução para evitar o afastamento do indivíduo num plano não só comunitário como individual. 

Nos espaços cowork trabalha-se num open space9 / escritório no qual se encontram disponíveis 

ao  utilizador  (coworker)  uma  variedade  de  serviços  complementares  à  sua  atividade, 

nomeadamente o aluguer de mesa, salas de conferência / reunião, ou espaço lounge, etc,... Os 

serviços propostos, que variam de cowork para  cowork, assim como os seus preços (baixos ou 

até mesmo gratuitos) serão enumerados a seguir.

Em  geral,  a  tipologia  normal  de  um  coworker corresponde  a  jovens  profissionais 

especializados  (40% têm uma idade  compreendida  entre  os  26  e  os  35 anos),  residentes  e 

originários da cidade que alberga o espaço de cowork (Leising, 2013: 20). Como se pode ver na 

Figura 3.410, os utilizadores do cowork são maioritariamente freelancers (53%) com uma parcela 

constituída por empreendedores (14%).

8 - Citado por Edelberg, Guillermo S. (2010), Coworking, Debates Iesa. v. 15; n 4. p.7.
9 - Open space refere-se a um espaço aberto, neste caso uma sala de trabalho.
10 - Jackson, Katy (2013),  MAKING SPACE FOR OTHERS, Final report of project on Masters Degree at 
Hyper Island. p.16.
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Figura 3.4: Tipo de segmentos de coworkers. Fonte: Deskmag 2012 – 3.º Inquérito Global de Coworking.



Menos representados estão os trabalhadores de pequenas, médias e grandes empresas11, 

facto que se exemplifica pela existência de espaços físicos garantidos no sector  empresarial. 

Ainda, um outro sector de coworkers representado por 8% dos resultados inclui outras profissões, 

tais como designers, investigadores ou mesmo estudantes (Leforestier, 2009: 3). O facto de esta 

última percentagem incluir trabalhadores provenientes de diferentes formações faz do cowork um 

espaço acessível e procurado por uma panóplia de profissões individuais ou coletivas, permitindo 

a criação de um elo de ligação e cruzamento de experiências, em particular no caso dos seus 

utilizadores estudantes entre a Faculdade e o mundo do trabalho. Visto por este prisma, o próprio 

espaço físico dos coworks é facilitador de uma união entre estudantes e profissionais, graças à 

constituição dos espaços que englobam uma zona lounge ou de café / bar que remetem para um 

ambiente colegial descontraído (Leforestier, 2009: 9 e 4) – Figura 3.512.

Os  coworkers  afirmam  que  num ambiente  cowork, ao  contrário  do  que  acontece  nos 

escritórios,  encontram  oportunidades  de  colaboração,  de  partilha  de  conhecimentos  e  de 

prestação de serviços entre os diferentes utilizadores, que assim encontram uma solução para se 

tornarem mais  produtivos  (Cohen,  2011:  8-10).  Como refere  Cohen  (2011:  9).  «Mais  e  mais 

empresas reconhecem-no [no  cowork] como uma alternativa viável para aumentar a eficiência, 

produtividade e a satisfação e bem-estar dos empregados».

11 -  Pequenas empresas incluem um a cinco trabalhadores; Médias empresas incluem seis a noventa e 
nove trabalhadores; Grandes empresas incluem mais de cem trabalhadores. (Jackson, 2013: 16)
12 - Disponível em: http://hubaustralia.com/
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Figura 3.5: Cowork The Hub Melbourne, Austrália.



Embora Leising veja a aproximação entre indivíduos que trabalham isoladamente como a 

principal mais-valia do cowork, já para Moriset esta aproximação é apenas um dos motivos que 

levam os indivíduos a integrar este tipo de espaço. Para este autor o conceito de cowork refere-se 

a uma atmosfera e até mesmo a um estilo  de vida que ultrapassa a fisicalidade do local  de 

trabalho (Moriset, 2013: 7). Na Figura 3.6 abaixo reproduzida, o tamanho dos adjetivos escolhidos 

é diretamente proporcional ao número de vezes que são utilizados. Estes dados resultam de um 

estudo apresentado por Moriset e realizado pela Deskmag em 2012, revista online sobre cowork13.

Em  suma,  tanto  para  Moriset  como  para  Leising  (2013:  22)  e  Leforestier  (2009:  3), 

respetivamente,  o  cowork reúne valores  tais  como  a «(...)  colaboração,  a  comunidade,  a 

sustentabilidade, a abertura e a acessibilidade.» e ainda «(...) participação, partilha e abertura de 

espírito.».  Estes  valores  são  também  evidenciados  num estudo  realizado  a  120  coworkers 

(Quadro 3.114), onde se pode observar que os aspetos relativos à coletividade, isto é à partilha e à 

conexão  nos  coworks  são  mais  valorizados  pelos  seus  utilizadores,  do  que  os  aspetos 

individualistas tais como o silêncio, a segurança ou a privacidade (Leforestier, 2009: 7).

13 - Disponível em:  http://www.deskmag.com/en/1st-results-of-the-3rd-global-coworking-survey-2012
14 - Disponível em: http://blog.coworking.info/2007/04/21/the-results-of-the-coworking-survey/
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Figura 3.6: Adjetivos mais utilizados para descrever o coworking. Fonte: Deskmag. 
(Moriset, 2013: 7)



Em termos logísticos, para além de um sentimento de comunidade palpável (Quadro 3.2), 

a maioria dos coworks oferece um horário de funcionamento alargado, muitas vezes encontrando-

se aberto entre 12 a 24 horas por dia (Cohen, 2011: 9). A flexibilidade dos  coworks reflecte-se 

também através do aluguer de mesas de trabalho, com ou sem compromisso temporal, que pode 

variar entre um dia a um ano (Leforestier, 2009: 4). Assim, as diferentes conjugações de serviços 

que os  coworks põem ao dispor  dos  seus utilizadores apresentam várias  alternativas que se 

adaptam a diferentes estilos de vida ou de trabalho, e que variam conforme cada cowork15.

A análise da Figura 3.7  (Leforestier, 2009: 8-9) permite verificar a grande variedade de 

espaços e serviços oferecidos por coworks, na sua generalidade. Apesar de cada cowork ser 

único,  a  Figura  3.8  apresenta-nos  algumas  das  vantagens  e  desvantagens  gerais  e  comuns 

apontadas pelos coworkers.

15 - Para Cashman (2012) a definição de Cowork refere-se a todo o espaço de trabalho que proporcione 
uma estrutura flexível desenhada para, e por pessoas, que inclua novos tipos de trabalho.
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Quadro 3.2: Principais benefícios de um espaço 
cowork. (Leforestier, 2009: 7)

BenefíciosBenefícios Percentagem TotalPercentagem Total
Comunidade 16,40%
Aconselhamento 14,50%
Apoio 10,90%
Promoção 8,20%
Mentoria 5,50%
Coworker 5,50%
Outros 2,70%

Quadro 3.1: Ordem de importância das expetativas dos coworkers 
relativamente a um espaço coworking. (Leforestier, 2009: 3)

ElementosElementos Importância (de 0 a 5)Importância (de 0 a 5)
Atmosfera 4,5
Sentimento de comunidade 4,3
Ambiente 4,1
Localização 4
Oportunidades 3,9

3,7
Espaços de encontro 3,7
Espaços tranquilos 3,4
Segurança 3,2
Acesso 24 horas 3,1
Espaços para eventos 2,9
Privacidade 2,8
Espaço personalizado (mesa própria) 2,6

Qualidade dos Coworkers



Da leitura da Figura 3.9, verifica-se que há uma tendência para o crescimento de espaços 

cowork, sobretudo a partir de 2009, ou seja no início da crise económica nos Estados Unidos da 

América  e  na  Europa.  Note-se  que  um  dos  países  mais  afetados  por  este  fenómeno  foi  a 

Espanha, o segundo país europeu com maior número de espaços cowork16 (Moriset, 2013: 16).

De  acordo  com  Jorge  Werthein17,  a  sociedade  pós-industrial  a  que  pertencemos,  também 

conhecida por sociedade de informação, resulta da interação entre a transformação tecnológica e 

fatores sociais. Como referido, a sociedade atual está fortemente dependetente da interligação 

entre a componente social  e  tecnológica,  algo que foi  acentuado pela crise  económica,   que 

consequentemente  contribuiu  para  a  consolidação  do  conceito  cowork.  Segundo fonte  de 

informação  da  Deskmag  (Jackson,  2013:  4),  essa  instabilidade  económica  e  processo  de 

16 - Na União Europeia, em 1º. lugar encontra-se a Alemanha, com 230 espaços  cowork,  seguida por 
Espanha com 199. (Moriset, 2013: 12) adaptado do Coworking Census, pela Deswanted.com.
17 - Werthein, Jorge (2000),  A sociedade de informação e seus desafios, Brasília, v. 29, n. 2, p. 71-77, 
maio/ago. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ci/v29n2/a09v29n2.pdf
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VantagensVantagens DesvantagensDesvantagens
Facilidade em adquirir contactos Falta de privacidade

Troca de experiências e conhecimento Lotação de pessoas no espaço

Flexibilidade de horários Barulho, uso do telefone

Evita o investimento de um escritório privado

Figura 3.8: Vantagens e desvantagens de um cowork. Tabela realizada a partir das fontes 
bibliográficas (Leising, 2013: 23) e (Jackson, 2013: 20)

Figura 3.7: Espaços e serviços de um 
cowork, incluindo os básicos e os 

adicionais. 

Serviços de um coworkServiços de um cowork
Mesas
Sala de reuniões
Espaço Lounge
WC
Material de escritório, Mobiliário
Ar condicionado
WIFI / Internet
Telefone ou Telefone internacional
Fax, Projector, Impressora, Scanner
Arrumação / Cacifos
Computadores
Segurança
Limpeza



transformação  social  e  tecnológico,  são  fatores  que  contribuirão  para  a  não  diminuição  de 

espaços  cowork num futuro próximo. Moriset acrescenta que esta tendência pode ser fruto de 

uma globalização social, política, económica e tecnológica que veio desvanecer as fronteiras até 

então  estabelecidas  entre  diferentes  domínios  de  trabalho (2013:  17). Leising  concorda, 

descrevendo o cowork como abrangido pela «(...) tendência global de hibridização dos espaços e 

práticas de trabalho.» (Moriset, 2013: 6), presente nos dias de hoje e «(...) mostrando ser uma 

alternativa bastante viável e adaptável ao mercado atual.» (Leising, 2013: 23).

O  mesmo  autor  remata  dizendo  que  este  modelo  de  negócio  poderá  vir  a  ser  um 

movimento com cada vez mais adeptos (Leising, 2013: 23) que pode ser ou não ser criado com ou 

sem fins lucrativos (Cohen, 2011: 9) – Figura 3.1.118.

18 - Pormenor de imagem disponível em: https://www.pinterest.com/pin/211106301253469668/
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Figura 3.9: Número estimado de espaços coworking no mundo, entre o ano 
2007 e 2013. Fonte: Deskmag (Moriset, 2013: 10)

Figura 3.1.1: Percentagem (%) do lucro proveniente dos 
serviços de um espaço cowork. 



3.3. CONCEITOS DE ARTE, OBRA E ARTISTA

A razão  que  deu  origem ao  projeto  CABe!  Cowork  -  Atelier  –  Bar  deve-se à  falta  de 

implementação de espaços como o atelier, no mundo do trabalho das Artes, como no caso da 

Pintura e dos pintores. Perante este facto, sentiu-se a urgência de fazer algo que proporcionasse 

o contacto entre os artistas e o mundo profissional, de modo a aproximá-los ou até mesmo uni-los. 

Assim, será necessário valorizar os artistas e a prática artística e, começar por contextualizar 

diversas questões muitas vezes mal compreendidas devido ao seu caráter subjetivo  como é o 

caso dos conceitos de Arte,  de obra e de artista.  Perceber  o impacto da Arte na Cultura,  na 

Sociedade e sua interacção com  o público também é uma tarefa que se impõe. Esta abordagem 

será feita no âmbito da vertente das Artes deste projeto, para justificar não só a necessidade de 

interação entre as diferentes disciplinas e a convivência de públicos, como a importância do papel 

da gestão no campo das Artes. Na tentativa de justificar a escolha das áreas de artes inseridas no 

projeto em questão, como é o caso da arquitetura, dança, escultura, moda, música, pintura e 

teatro, começamos por sugerir uma interpretação conceptual do que pode ser considerado como 

Arte.

«A arte – isso não é mais que uma palavra à qual não corresponde 

nada de efectivamente real. Pode valer como uma representação coletiva 

sob a qual pomos aquilo que, na arte, efectivamente é: a obra e o artista.» 

(Heidegger, 2002: 7)

Ao  inteirarmo-nos  das  representações  de  obra  e  artista  e  da  relação  entre  ambos, 

podemos especular que nenhum existe sem o outro, dado que a obra tem origem no artista e o 

artista existe pela obra. Deste modo, todas as obras de arte possuem um caracter supérfluo, de 

«coisa», ao qual, assim que ultrapassado, se atribui a designação de «outro». Tal acontece  por se 

tratar de nada mais do que um constructo19 artístico. Assim, uma «coisa» pode ser vista como 

uma obra e tudo aquilo que a ultrapassa poderá também ser considerado arte (Heidegger, 2002: 7 

– 12). Andrea Fraser propõe uma definição mais abrangente quando afirma que «a arte é arte 

quando presente em discursos e práticas que a reconhecem como arte, a valorizam e avaliam 

como arte e a consomem como arte, seja ela um objeto, acção, representação ou apenas uma 

ideia.»  (Fraser,  2005:  130).  Na  mesma  linha  de  pensamento,  Fortuna  afirma  que  este 

reconhecimento de algo como Arte se dá após o estabelecimento de «uma série de relações 

complexas que permitem uma estimulação de sentidos.» entre o observador e a obra observada 

19 - Constructo define-se por uma construção mental. Algo que não é observado diretamente, que deve ser  
operacionalizado por mediação indireta através de vários elementos e por isso, abstrato.

21



(Fortuna, 1999: 34). A experiência estética20 tem como berço esta criação de sentido e «talvez 

incarne o sentido que, hoje, mais intimamente reservamos à noção de experiência i.e.,  que é 

preciso fazê-la, para irmos sabendo do que se trata.» (Conde, 1992: 60). Esta conclusão vai ao 

encontro da definição de Baumgarten de «ciência do sentir»21 que, não só qualifica os objetos 

como também vê o sujeito como participante activo nesta experiência sublinhando a importância 

de «uma atitude, uma atenção, um olhar, um juízo, (...)» (Talon, 2009: 101). Quer isto dizer que 

perante o juízo de valor individual, a obra reproduz de certa forma a própria ambiguidade de cada 

indivíduo (Eco, 1971: 271). «O verdadeiro conteúdo da obra é a sua maneira de ver o mundo e de 

julgá-lo, traduzido em modo de formar, pois é a esse nível que o discurso das relações entre a arte 

e o mundo deverá ser conduzido.» (Eco, 1971: 258). Assim, como John Cage refere, «A obra já 

não está na arte, é a maneira como vivemos o nosso ambiente.» (As Aves, 1981 in Talon, 2009: 

102-103). A citação abaixo mencionada resume de forma clara toda a discussão em torno da 

experiência artística.

«A essência de um fotógrafo reflecte-se na sua eleição do tema. A do 

pintor nas marcas deixadas sobre a tela ou papel. Cada imagem incorpora 

uma maneira de ver. A nossa percepção da mesma depende também do 

nosso próprio ponto de vista.»

(Berger, 1972: 6)

Por outras palavras, a maneira que um observador tem de olhar para uma determinada 

imagem, obra ou «coisa» está delimitada por uma relação exclusiva a cada um e também por uma 

relação coletiva num determinado tempo e espaço (Pomian, 1984: 73). Tomemos por exemplo um 

quadro de um pintor Quatrocentista que foi lido e interpretado pelos seus contemporâneos de uma 

certa forma e que, acabou por perder o mesmo sentido e entendimento com o passar do tempo e 

a alteração dos costumes. Quer isto dizer que a mensagem que pode ser lida numa obra de arte 

se vai transformando no tempo, consoante o olhar e as circunstâncias de quem a contempla. 

Assim, como Walter Benjamin explica, algumas formas de arte foram a dada altura inovadoras, 

usando técnicas ou criando efeitos que posteriormente se tornaram (mais) fáceis de obter ou até 

mesmo ultrapassadas, o que realça o caráter efémero das «coisas» (Benjamin, 1955: 17-XIV). É, 

portanto, necessário destacar que os fatores temporais e sociais se apresentam como agentes de 

mudança na recepção e interpretação da obra de arte, tal como sugere Idalina Conde: «Nós, que 

20 - A estética como disciplina filosófica viva e aberta, que se destingue por um caráter conceptual e geral.
(Talon, 2009: 8)

21 - Talon – Hugon, Carole (2009), «As Teorias Filosóficas da Arte», in A Estética História e Teorias, Lisboa, 
Edições Texto & Grafia. p.51.
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somos modernos, seremos, provavelmente anti-modernos. (...) Os nossos textos poderão tornar-

se ilegíveis, a nossa pintura inobservável, os nossos filmes insuportáveis.» (Conde, 1984: 50). 

Interessante, conveniente, aliás indispensável, é o exercício de olhar para trás, para a História, 

para dela colher toda a informação que irá permitir relacionar mais adequadamente o passado 

com o presente (Berger, 1972: 7), e assim entender melhor o plúrimo sentido da obra e da arte.

De uma maneira geral, aquilo que se entende por Arte ou Obra está sujeito à interpretação 

de cada indivíduo pelas suas vivências e fatores exteriores - como o tempo - o que permite, 

identificar diferentes contextos históricos na Cultura e na Sociedade. Referente ao CABe!, por ser 

um projeto que engloba diversas áreas artísticas e que intenta um contacto  entre elas, considera-

se importante, para os observadores e para os seus produtores, a criação da experiência estética. 

Em prol de um enriquecimento pessoal e coletivo, do indivíduo na sociedade, no que respeita à 

Arte e sua contemporaneidade.

Ainda, o entendimento do conceito de artista - que Greenberg o descreve como «alguém a 

debater-se com uma ideia» (Greenberg, 1940: 772) - é muito relevante para a contexualização do 

projeto em questão. Pois ajuda a encontrar um ponto ou pontos de encontro entre artistas de 

áreas diferentes e também, a própria capacidade de confrontar uma ideia com o medium, o tipo de 

material  que utiliza para se exprimir. Por sua vez, a relação entre a ideia e o  medium é uma 

constante verificável nas áreas da arquitetura, dança, design, escultura, moda, música, pintura e 

teatro que, ao se relacionarem, se poderão influenciar mutuamente. John Cage, numa entrevista 

concedida a Irving Sandler em 1966, diz que a sensibilidade do artista depende não só da sua 

vocação como da interação com outras disciplinas. De acordo com o compositor, um pintor tem no 

seu trabalho a capacidade de captar aquilo que vê numa pincelada, assim como um conjunto de 

músicos experimentais do século XX recorreu aos pintores como motivo de inspiração. (Sandler, 

1988: 282).

«(…) foram os pintores que deram a sua mão solidária a poetas, escritores  

que com eles dialogassem, (…). E foi assim que outros de nós 

[colaboradores do KWY – grupo de artistas] não apenas das pinturas, (...),  

pudemos partilhar da aventura e sermos companheiros(...)»

(Macedo, 1950: 3)

A colaboração entre diferentes disciplinas envolve artistas provenientes de áreas distintas, 

o que eventualmente irá ajudar a expandir e enriquecer o processo de criação individual. Quer isto 

dizer que, para além do existente ponto em comum entre as diversas artes (ter uma ideia e utilizar 

um  medium),  o  facto  de  estas  utilizarem  mediums diferentes  poderá  resultar  numa  fecunda 
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complementaridade. A Figura 3.1.222 mostra uma fotografia da escola alemã Bauhaus (de artes 

plásticas,  design e  arquitetura),  exemplo notável  de um cruzamento de diferentes expressões 

artísticas e materiais. Na Bauhaus, a música e a dança, por exemplo, beneficiaram do know-how 

das artes gráficas e outras disciplinas lecionadas para a conceção e realização de vestuário e 

acessórios  concebidos  num ambiente  de  teatralidade  e  experimentação  escolar.  Esta  escola, 

fundada em 1919, regia-se pelo desenvolvimento de  «competências capazes de catapultar os 

jovens para o trabalho que mais tarde iriam desenvolver pois aprendia-se fazendo.» (Horowitz, 

2006:  10).  Tal  veio permitir  ao  artista  desligar-se  de  convenções  para  abraçar  novas  ideias, 

independentemente de um selo de coisa ou arte, uma vez que o importante era o «fazer», o pôr 

em prática (Katz, 2002) 23.

Em  suma  para  o  projeto,  a  questão  da  aprendizagem  prática  visa  complementar  e 

melhorar o desenvolvimento de competências dos artistas, utilizadores do espaço, como sendo 

um  elemento  que  despoleta  a  criatividade.  O  ambiente  de  trabalho  colaborativo  poderá 

proporcionar assim um possível contato entre os artistas e respetivas áreas e,  eventualmente 

entre  estes  e  os  coworkers.  Com  o  desenrolar  desta  convivência,  poderão  surgir  múltiplas 

experiências e sinergias que originam oportunidades de trabalho, benéficas para ambos os perfis.

Figura 3.1.2: Teatro na Bauhaus. 

22 - Disponível em: http://www.google.pt/search?q=bauhaus&rlz=1C2SKPC_enPT342&source=lnms&tbm=isch&sa=X
&ei=Tj51UdvTFKWJ7AbPYCIBg&ved=0CAcQ_AUoAQ&biw=1024&bih=677#rlz=1C2SKPC_enPT342&tbm=isch&sa=1&
q=bauhaus
23 - Citação secundária: BMC Bulletin, curso de Verão 1951.
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3.1.1. RELACIONAMENTO ENTRE CULTURA, ARTE E CIDADÃO / PÚBLICO

Com os conceitos de Arte,  obra e artista parcialmente esclarecidos,  pretende-se agora 

contextualizá-los num panorama geral: o que se entende então por Cultura? Qual a importância 

da arte na Cultura e como identificar o papel que o público desempenha na Cultura em que está 

inserido?

As últimas décadas têm sido assinaladas pelo forte desejo de mudança. Como reflexo 

destas restruturações, as cidades mostraram ser o palco principal para a mudança cultural, como 

informam Domingos e colegas (Domingos, 2003: 64 e112). Desta forma, as constantes alterações 

não só no que se refere às cidades mas também às identidades pessoais e culturais encontram-

se, inevitavelmente, num ponto delicado oscilando entre um já existente legado (passado) e a 

atualidade (presente). O desejo de mudança acima referido retrata o que se pode entender por 

Cultura, pois representa factores de emancipação e criação, ambos inerentes à evolução humana 

(Martins, 2012: 40). Ainda, além deste posicionamento fulcral entre o passado e o presente, a 

Cultura  tem  também  a  particularidade  de  permitir  diferentes  interpretações,  tornando-se  um 

conceito flexível e poderoso (Ortner, 2006: 114), como se constata no Quadro 3.3. Segundo este 

estudo (Building,  2011:  147),  a  maior  representação das respostas  (39%),  demonstra  que os 

inquiridos associam o conceito de «cultura» às artes. Nesse caso, de acordo com Idalina Conde, a 

arte preenche um lugar importante ou até mesmo central no entendimento subjetivo de Cultura. 

Para a autora, a Cultura é a conjugação entre as práticas artísticas e o interesse humanístico 

(Conde, 1992: 45).
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*Artes performativas incluem música, teatro, cinema, ballet, opera, etc. Artes visuais incluem arquitetura, pintura, 
galerias de arte, etc.

Quadro 3.3: Conceito e entendimento de cultura, EU-27. Estudo realizado em 2007. Fonte: 
Eurobarometer 67.1.

% de Respostas% de Respostas
Artes (performativas e visuais)* 39
Tradições, linguagem, costumes e comunidade sociais e culturais 24
Literatura, poesia, dramaturgia, escritores 24
Educação e Família 20
Conhecimento e ciências (investigação) 18
Estilo de vida e conduta 18
Civilização (ocidental, asiática, africana, árabe, etc.) 13
História 13
Museus 11
Lazer, desporto, viagem, divertimento 9
Valores e crenças (incluindo a filosofia e religião) 9
Não estou interessado 2

1
Outra 7
Não sei 5

Elitista, snob, aborrecida (características negativas)



Para o especialista de Marketing Cultural François Colbert, a sociedade moderna tem à 

disposição diversas actividades de entretenimento e lazer:  arte,  desporto, viajar,  ver televisão, 

fazer voluntariado, frequentar cursos, entre muitas outras. Portanto, cabe aos produtores de arte 

(erudita e popular) a tarefa de atrair a atenção do consumidor, visto que o consumo de produtos 

culturais envolve 100% da população  (Colbert, 2009: 17). «Toda a gente visita espectáculos ao 

vivo, vai a museus, assiste a filmes, ouve música ou lê livros, pelo que é errado dizer que as 

pessoas  não  estão  interessadas  em  arte.»  (Colbert,  2009:  20). Para  além  de  ser  possível 

enquadrar qualquer tipo de arte no termo Cultura, segundo Griswold pode-se também comprovar 

que os modelos sociais se enraizaram na relação entre Cultura e o mundo real (Griswold, 1994: 

23), o que revela a existência de uma relação complexa entre homem e Cultura, como mostram 

Ruth Benedict e  Guilherme de Oliveira Martins: «O que na realidade liga os homens é a sua 

cultura.» (Benedict, (2000): 28); «(...) todos [os cidadãos] têm na cidade uma parte fundamental da 

sua vivência quotidiana.» (Martins, 2012: 108). Em concordância com Griswold, Friedlmeier realça 

também a importância da compreensão das diferenças individuais (Friedlmeier,  2005: 20). Daí 

destacar-se o desempenho individual mas também o conjunto de cidadãos que é «(...) um leitor-e-

fazedor de cidade (…).» (Domingos, 2003: 118).

Como  referido  por  Ortner,  o  termo  público é  utilizado  por  Geertz  numa  perspectiva 

centrada na vida quotidiana dos homens, onde a Cultura deve ser entendida como uma forma 

simbólica de público que se desenvolve ao sabor da vivência social (Ortner, 2006: 114). O termo 

público é mencionado neste capítulo com o intuito de realçar o papel do cidadão na Cultura que, 

tal como Ivan Karp defende, se pode tornar numa peça-chave na História da Arte (Karp, 1992: 13). 

Posto  isto,  torna-se  necessário  que  haja  primeiro  um  investimento  na  criação  de  um 

público  para  o  qual  a  Cultura,  na  sua  concepção  mais  abrangente,  se  torne  num  produto 

apetecível por ser também acessível. Só assim se poderá constituir a tal base comum na relação 

entre estranhos que é a Sociedade dos homens, a cidade, a Polis. Consequentemente, também a 

própria «estranheza» entre indivíduos se revela algo imprescindível à concepção da Sociedade 

Moderna (Warner, 2002: 417). O desconhecimento entre indivíduos é um dos factores do contexto 

artístico que este projeto toma em consideração dado que nos dias que correm as ofertas culturais 

atingem um número incerto de pessoas. Assim, a Cultura possibilita a união de estranhos através 

da circulação de um discurso transmitido pelas ofertas culturais (Mantecón, 2009: 180). 

A formação de um ou mais público deverá portanto ser suficientemente abrangente para 

incluir  todo  o  tipo  de  pessoas  «estranhas  entre  si»  e  para  lhes  oferecer  a  possibilidade  de 

procurarem  e  encontrarem  interesses  comuns.  Tal  faz  com  que  os  públicos  estejam 

constantemente sujeitos a serem transformados, pela acção de vários agentes, dependendo do 

contacto que têm com a experiência de consumo cultural (Mantecón, 2009: 182). Quer isto dizer 
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que  a  inexistência  de  uma  constituição  de  públicos  exacta  ou  fixa  dá  azo  a  que  diferentes 

indivíduos se relacionem com as ofertas culturais por diferentes motivos e em momentos diversos.

«(...) entretenimento, informação, conexão, comunicação, uma experiência 

estética, etc..., (…) identificação grupal, regional, nacional ou multinacional,  

de sociabilidade, [entre outras] as quais, ainda que não sejam sempre 

conscientes, podem chegar a ser de maior relevância que a relação com a 

oferta cultural específica.»

(Mantecón, 2009: 200)

Ao conjugar os diferentes motivos que levam à formação de público citado por Mantecón, 

com o interesse geral da população pelo consumo cultural descrito por Colbert (Colbert, 2009: 17), 

pode-se afirmar que, consciente ou inconscientemente, o público gera / produz um mercado. Esse 

mercado por sua vez, está intrinsecamente ligado aos bens culturais e à Cultura, a que pertence a 

Arte. Assim, é conveniente dizer que, sendo a Arte um dos elementos centrais no que se pode 

entender por Cultura, será importante para o projeto - e para outros espaços com o mesmo intuito 

– satisfazer esse público, essa procura com a produção e ainda, oferta desses bens culturais.

3.4. IMPORTÂNCIA DA GESTÃO NA ARTE

Para o projeto foi considerado importante compreender a importância da Gestão na Arte, 

não só para esclarecer as funções de um artista, gestor e artista-gestor, como também a oferta 

cultural existente em Portugal e a atribuição de valor da arte perante um julgamento da sociedade.

3.4.1. ARTE E GESTÃO NAS ORGANIZAÇÕES / INSTITUIÇÕES DE ARTE

«Gerir uma organização artística nunca foi nem nunca será fácil. Ainda que 

estas organizações beneficiem de gestão.»

(Byrnes, 2003: 317)

A complexidade cada vez maior das funções do gestor e do artista esgotou com o modelo 

tradicional de artista-gestor que há mais de 2.000 anos criava a ligação entre o artista e o público 
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(Byrnes,  2003:  18).  Assim,  com  o  passar  dos  anos,  houve  uma  crescente  especialização  e 

separação entre as funções dos artistas e gestores, embora esta especialização não signifique 

uma total divisão entre ambos. Apesar de Chiapello apontar para uma certa indiferença do artista 

quando  inserido  e  confrontado  com  o  meio  empresarial  e  a  gestão  da  sua  própria  carreira 

(Chiapello,  1998:  158),  Byrnes  contrapõe,  justificando  que  tal  não  acontece  em  certas 

organizações de arte, menores. O mesmo autor acrescenta que este formato de organizações 

pode ainda ser criado pelo artista-gestor do modelo tradicional, (Byrnes, 2003: 19). Este autor 

clarifica  a  relação  entre  gestão  e  arte  através  de  uma analogia  com as funções  do  cérebro 

humano, dizendo que «os dois hemisférios estão ligados e comunicam entre si ao mesmo tempo 

que cada um deles continua a executar aquilo a que está destinado.» (Byrnes, 2003: 18). Para, 

Byrnes as diferenças nos papéis desempenhados pelo gestor e pelo artista resultam do facto de 

estes se regerem pelas percepções geradas por um grupo em relação ao outro especificadas na 

Figura 3.1.3 abaixo.

GestãoGestão ArteArte
  Racional
  Calculada
  Standart
  Previsível, regular, rotineira
  Ordem
  Medição, quantificação

Capitalista
  Lucrativa

Utilitária
  Consumista

Trabalho organizado para outros
  Momentos de trabalho separados dos tempos livres

  Sensível
  Intuitiva
  Singular, única
  Criativa, inovadora
  Ruptura
  Gosto, prazer

Pura
  Inestimável
Sagrada
Liberta

  Vocação, génio
  Tempo unido, o trabalho faz a vida do autor

Figura 3.1.3: Pontos críticos entre Arte e Gestão (Chiapello, 1998: 59).

A partir de 1969, começou a emergir a noção de arte como sendo todo um universo social 

e que veio a ser denominada «instituição de arte»24 (Fraser, 2005: 128). Embora a definição de 

«instituição de arte» em Fraser remeta aparentemente, para um lugar físico, a autora cita outros 

autores que diferem da sua ideia.  É o caso de Asher,  que vê a instituição de arte como um 

conceito que ultrapassa a institucionalização formal, considerando os seus frequentadores como o 

principal agente da instituição. Quanto a Haacke vê a instituição artística como sendo a melhor 

rede social e económica entre espaços, lugares e pessoas (Fraser, 2005: 129 – 130).

24 - Instituição de arte engloba «(...) museus e galerias, corporações, colecionadores e espaços públicos. 
Também inclui o local de produção de arte, o estúdio, a oficina e outros meios como revistas, catálogos, 
colóquios.» (Fraser, 2005: 129)
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Voltando ao desempenho do gestor (artístico), foi por volta do final do século XIX que as 

instituições de arte se começaram a estabelecer - museus, orquestras e teatros –, nascendo com 

elas  a  emergência  de  gestores  autónomos  (Byrnes,  2003:  19).  Nos  dias  que  correm,  as 

instituições de arte são já pensadas como grandes organizações de negócio, em prol da arte. 

Neste sentido, os colaboradores da empresa – os gestores – encontram-se «(...) profundamente 

ligados ao projeto artístico aí desenvolvido.» (Chiapello, 1998: 158) – Figura 3.1.4.

3.4.2. OFERTA CULTURAL E VALOR DA ARTE

De uma maneira geral os equipamentos culturais (Museus, Jardins Zoológicos e Botânicos, 

bem como Aquários) têm vindo a aumentar em Portugal, como se pode observar na Figura 3.1.525. 

Note-se que o número de espaços culturais no país em 1961 era de um total de 99, enquanto que 

em 2012, apesar da quebra de série, passaram a existir 374 (Fonte: INE, PORDATA 2014-03-06). O 

crescimento das ofertas culturais desde a década de 80 é estatisticamente comprovável no que 

diz respeito a galerias de arte, sessões de música / dança e teatro (consultar Anexo B, Figuras 3, 

4 e 5). Como constata Moulin o número de «(...) organizações, galerias, leiloeiras, museus e mais 

recentemente colecções privadas aumentaram substancialmente.» (Moulin, 1999: 69).

25 - Disponível em: http://www.pordata.pt/Portugal/Museus+jardins+zoologicos+botanicos+e+aquarios+num
er  o+e+visitant  es-1309  
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Figura 3.1.4: Relação entre artista e gestor
numa organização / instituição de arte.

http://www.pordata.pt/Portugal/Museus+jardins+zoologicos+botanicos+e+aquarios+numer


Ainda que o número de equipamentos culturais tenha aumentado - assim como o interesse 

das  pessoas  pela  Arte  -  o  seu  lado  empresarial  é  por  vezes  alvo  de  questionamento  e 

controvérsia.  Crane acredita que este fenómeno é resultado de uma mutabilidade da arte que 

implica a difícil tarefa de demonstrar a sua utilidade social e identificar e delimitar parâmetros que 

meçam  o  conceito  de  qualidade  artística  (Crane,  1992:  143).  Esta  dificuldade  é  também 

reconhecida por  Pomian,  que explica  que «(...)  o  significado dos objectos,(…)  [pode]  originar 

conflitos sociais(...).» (Pomian, 1984: 83). Apesar de existir grande discussão à volta do aumento 

de ofertas culturais nas artes e do seu valor intrínseco, nomeadamente estético e económico, Igor 

Kopytoff  defende  a  necessidade  de  «(...)  um  processo  autónomo,  cognitivo,  cultural  e  de 

singularização» (Kopytoff, 2008: 103) para cada mercadoria – objecto de compra e venda – e, 

particularmente, de cada obra de arte:

«Essas mudanças nas circunstâncias (…) e possibilidades de uma coisa 

ser uma mercadoria revelam uma economia moral subjacente à economia 

objetiva, sendo assim dotada de um “poder” de fetiche que não se liga ao 

seu valor real.» 

(Kopytoff, 2008: 89 e 103)
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Figura 3.1.5: Museus, Jardins Zoológicos, Botânicos e Aquários: Número e Visitantes em 
Portugal, entre 1961  a 2012. Fonte: INE, PORDATA 2014-03-06. 



Assim, a constante transformação da arte e a dificuldade em demonstrar a sua utilidade 

social, não deverão surgir como impedimento para que a Sociedade lhe atribua uma determinada 

aura de significado, um valor que não é medido, um valor «invisível», como Pomian (1984: 73) o 

põe. Chiapello,  por seu turno, defende existir um conflito perpétuo na relação entre a obra do 

artista  e  o  seu  valor  de  mercado,  por  acreditar  que  a  obra  em questão  ultrapassa  qualquer 

atribuição de valor monetário. Deste modo, a autora critica a atribuição de um valor monetário à 

obra, já que considera que esta fica «[...] reduzida a um número fechado e impessoal, que apaga 

a sua singularidade e caráter múltiplo e inesgotável, pois a experiência estética não pode nunca 

ser reduzida a uma mera equação.» (Chiapello, 1998: 61).

A citação de Robertson (2008:177), em que o «comércio de arte é o menos transparente e 

a atividade comercial a menos regulamentada do mundo.», pode ser relacionada com o que refere 

Benhamou-Huet (2001) sobre a relatividade do valor de uma obra de arte, no mercado atual. O 

que  pode  concluir  que,  uma possível  atribuição  de  valor  a  determinada  forma de  Arte,  será 

influenciada pela dimensão emocional da própria Arte e por outros fatores associados – tais como, 

a qualidade do objeto,  o local  de venda,  a identidade do vendedor  e do comprador  – o que 

dificulta a regulamentação e padronização do sistema comercial da Arte.

«O peso das artes plásticas no volume de negócios do setor cultural e criativo é bastante 

pequeno. (…). No entanto a importância simbólica que as artes plásticas e o mercado de arte têm 

para este setor é extremamente elevada.»

(Fernandes, 2012: 124)

3.5. EMPREENDEDORISMO

A especialização e profissionalização da Gestão na Arte tem vindo a ser imprescindível na 

carreira  artística  de um artista  ou  artista-gestor.  Este  assunto  é  relevante  para  o  projeto  em 

questão, visto tratar-se de uma ideia direccionada para uma eventual e futura gestão de carreiras 

artística.  Assim,  relacionando  esta  intenção  com  a  fase  inicial  do  negócio,  considerou-se 

interessante abordar o tema do empreendedorismo tendo em conta o seu caráter ativo e inovador 

na Sociedade.

Para Virgínia  Trigo  o empreendedorismo é  entendido como «(…) uma atitude,  que se 

traduz num comportamento (...)» (Trigo, (s.d): 1). Do francês entrepreneur, este conceito traduz-se 

pela tentativa de um ou mais indivíduos criarem o seu próprio emprego, empresa, negócio, ou 

iniciativa inovadora (Amaral, 2011: 9). Na mesma linha de pensamento, Amaral explora a vastidão 

do conceito, defendendo dizer respeito a «Qualquer tentativa de criação de um novo negócio ou 
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nova iniciativa, tal como emprego próprio, uma nova organização empresarial ou a expansão de 

um negócio existente, por parte de um indivíduo, de uma equipa de indivíduos, ou de negócios já 

estabelecidos.» (Amaral, 2011: 9).

O desenvolvimento do empreendedorismo é obviamente mais acentuado nalguns países 

do que noutros (Fostering, 1998: 11-12) e os resultados de 2010 revelam que a Taxa de Actividade 

Empreendedora  (TAE),  em  Portugal  e  noutros  países  europeus,  ficou  reduzida  para  metade 

devido aos efeitos da ruptura económica mundial, em 2008 (Amaral, 2011:  17 – 18).  Devido à 

crise que condiciona as ofertas - no campo da saúde, da educação e das infra-estruturas – a 

competitividade em Portugal está aquém da maioria dos países europeus (Ferreira, 2008, 25). 

Como tal, aproveitando a visão dos empreendedores como agentes de mudança que contribuem 

para o crescimento do mercado económico (Good, 1989: 3) surge a intenção de tentar transformar 

o paradigma Nacional, como se pode ouvir nas ideias partilhadas no Fórum de Economia Mundial, 

em 2009: «(...) hoje, mais do que nunca são precisas novas soluções e procedimentos, assim 

como abordagens criativas.»26.

O  empreendedorismo associado  ao  perfil  do  empreendedor  é  descrito  por  Gustafsson 

como um fenómeno de extrema complexidade cuja  compreensão  requer  diferentes  níveis  de 

análise: um individual, um empresarial e outro ao nível da Sociedade. Assim, a mesma fórmula é 

usada para calcular a competência do empreendedor somando três grupos de características: de 

ordem  declarativa  (o  seu  conhecimento),  procedimental  (as  suas  aptidões)  e  inata  (as  suas 

habilidades)  (Gustafsson,  2006:  30-36).  Algumas  destas  características  são  apresentadas  na 

Figura 3.1.6.

A primeira  fase  do  processo  de  empreendedorismo  consiste  na  identificação  de  uma 

oportunidade, como se pode verificar no esquema abaixo (Figura 3.1.7). No caso deste projeto, a 

oportunidade encontrada resultou de circunstâncias pessoais, relativas a um período específico - 

a conclusão da Licenciatura em Pintura, em Junho de 2012. A ideia de alugar um espaço com os 

26 - World Economic Forum, 2009, Educação, Cidadania e Cultura para a Inovação Social, Banco de 
Inovação Social e Santa Casa da Misericórdia. p.4.
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Figura 3.1.6: Características do empreendedor (Martins, 2013: 20).



amigos tornou-se inviável, o que estimulou a procura de outra solução.

Ainda, de acordo com Virginia Trigo «O estudo do empreendedorismo faz-se através de 

três dimensões – pro-acção, inovação e risco –  o que ajuda a distinguir entre o que é e não é 

empreendedorismo. Para o ser, toda a iniciativa tem de conter, obrigatoriamente, em menor ou 

maior grau, estas três dimensões: nenhuma delas poderá faltar.» (Trigo (s.d): 2-3).

Reunidas  as  características  da  pessoa  empreendedora  e  do  empreendedorismo, 

considera-se que este projeto cumpre os requisitos enumerados por Trigo, já que todas estas 

dimensões  estão  presentes.  Concretamente,  na  dimensão  da  pro-acção  o  projeto  procura 

satisfazer  uma necessidade dos jovens recém-formados em artes de inicairem a sua carreira 

profissional. Quanto à 2ª dimensão, o CABe! inova ao concentrar num único espaço os conceitos 

de atelier, cowork e café / Bar, juntando assim diversas formas de expressão artística com o meio 

empresarial,  ao  mesmo  tempo  que  é  disponibilizado  um  local  de  interface  com  o  público. 

Finalmente, a dimensão risco está sempre inerente a um projeto de empreendedorismo como é o 

caso do CABe!.

Por fim, por se tratar de um projeto empreendedor, o CABe! terá de passar inevitavelmente 

por uma fase vulnerável porque, tal  como Good refere, uma das características deste tipo de 

projetos é que 80% dos mesmos falha nos primeiros 5 anos (Good, 1989: 5). A dificuldade em 

implementar um projeto desta natureza, associada ao caráter experimental do empreendedorismo, 

requer um determinado tempo e sentido de oportunidade que, neste momento se encontra em 

fase embrionária.
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Figura 3.1.7: As fases do processo de empreendedorismo. 
(Trigo (s.d): 7)



3.6. SÍNTESE DO PROJETO - ARTES, EMPRESAS E SOCIEDADE

Depois  de  efetuada  a  análise  ao estado de  arte  ,  quer  nos  espaços  atelier quer  nos 

espaços  cowork  (nos  capítulos  3.1  e  3.2),  e  de  feito  o  enquadramento  a  vários  conceitos 

relevantes para o tema (capítulos 3.3, 3.4 e 3.5) apresenta-se de seguida uma síntese do projeto 

referente às três vertentes de atuação, nomeadamente as artes, as empresas e a sociedade.

No âmbito das artes, espera-se que este campo possa abranger as áreas da arquitetura, 

dança, escultura, moda, música, pintura e teatro. Estes deverão poder funcionar em simultâneo 

sempre que possível, uma vez que um dos propósitos deste projeto é a criação de sinergias entre 

pessoas  com  diferentes  formações  artísticas.  A acentuar  este  propósito,  a  componente  das 

empresas deverá atuar por meio do cowork no mesmo espaço partilhado com as artes, de modo a 

permitir uma multivalência a nível individual e coletiva. Segundo a previsão de Charles Handy, os 

executivos  serão  encorajados  a  visitar  empresas  que  colaborem  com  artistas,  desde  atores, 

bailarinos a pintores, pois para ele a importância da criatividade no mundo dos negócio deve-se às 

qualidades  inatas  da  Arte  que,  por  sua  vez  tem a capacidade  de  fazer  uma pessoa  melhor 

(Chong,  2002:52).  Embora  exista  a  hipótese,  de  um  ponto  de  vista  metodológico,  de  estas 

mesmas  disciplinas  serem  incompatíveis,  serão  pensadas  soluções  que  permitam  antever 

possíveis constrangimentos e reduzir limitações, como, por exemplo, a construção de uma sala 

multiusos para a música, dança ou teatro.

Este projeto acredita que o possível contacto entre diferentes disciplinas possa influenciar 

os processos e as oportunidades de trabalho, seja ele criativo ou empresarial. O arquitecto Duarte 

Cabral de Mello testemunha a importância da multidisciplinaridade na sua vida «(...) as conversas 

com as pessoas que faziam parte do meu círculo familiar – artistas-plásticos, poetas, escritores, 

engenheiros,  músicos,  filósofos,  médicos,  juristas  –  ou  com  amigos  de  várias  idades, 

nacionalidades e formações é que têm vindo a enriquecer-me a vida.» (Ferreira, 2012: 31).

Pensa-se,  que ao confrontar  diferentes  disciplinas  num mesmo espaço,  possam surgir 

oportunidades construtivas de trabalho ou de negócio e que, à semelhança da Bauhaus ou da 

Black Mountain College (escola de artes liberal norte americana fundada em 1933), se fomente a 

experimentação, na medida em que no ato do «fazer» não existam limitações do passado (Katz, 

2002: 165). A referência às escolas de arte da primeira metade do século XX permite-nos fazer um 

balanço com a actualidade, na medida em que este projeto incide nas artes e na criação de um 

estudo interdisciplinar27 por acreditar na open mindedness (abertura de mente) e na aceitação de 

diferentes tipos de inteligência, liberdade de expressão e direitos humanos, tal como acontecia na 

27 - Citação secundária: Rice, William C. (1989),  Black Mountain College Memoirs, The Southern Review. 
Como citado em Ritter, Jennifer M.,2011. p.7.
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Black Mountain College (Horowitz, 2006: 31). Os diretores da escola, Rice e Dreier, acreditavam 

que as artes deveriam ser centrais na educação «pois todos temos algo de artista» (Cit. por Katz, 

2002:  7),  da  mesma  maneira  que  Anni  Albers,  aluna  da  Bauhaus  e  da  Black  Mountain, 

considerava que «todos os ofícios marginais podiam alcançar a grande arte». Tais opiniões foram 

sintetizadas por Katz,  defensor  da ideia de que a «diversidade deve ser a espinha dorsal  da 

experiência educativa dos estudantes da Black Mountain College.» (Cit. por Katz, 2002: 7-12).

Outra característica deste projeto é uma abordagem formal, isto é, de que o todo é maior 

que a soma das suas partes. Fundamentando esta teoria, Byrnes defende que o trabalho conjunto 

de  diferentes  organismos  resulta  «numa  soma  de  esforços  individuais  [que  é]  maior  que  a 

totalidade» e afirma que «diferentes grupos artísticos reconhecem os benefícios da comunicação 

entre  si  acerca  dos  seus  planos  sazonais  ou  de  exposições.»  (Byrnes,  2003:  76).  O  autor 

acrescenta  ainda  que  este  trabalho  conjunto  impulsiona  um  consenso  sobre  o  conceito  de 

diversidade  e  complexidade  de  públicos,  noção  que  deverá  estar  contida  no  pensamento 

estratégico e no planeamento a longo prazo em equipa (Byrnes, 2003: 76).

Em suma, o caráter multidiscliplinar do CABe! deverá traduzir-se num espaço adaptável às 

diferentes ofertas (artes, empresas e café / bar). A vivência da arte é a palavra de ordem para os 

públicos destes três segmentos, considerando como diz Heidegger que «a fonte determinante, 

não é apenas o apreciar a arte, mas também para a sua criação. Tudo é vivência.» (Heidegger, 

1999: 65).

Como já referido, a arte e a cultura são elementos essenciais da nossa vida, razão pela 

qual se considera que o CABe! possa satisfazer as necessidades básicas e de desenvolvimento 

profissional e criativo dos seus utilizadores através de «novos modelos de convivência, négocios e 

relações entre o público e o privado.» (Pica, 2014: 6).

Segundo Byrnes (2003: 31) para além do conhecimento, destreza e habilidade, existem 

outros dois elementos essenciais no caráter de uma pessoa que venha a trabalhar no ramo da 

gestão artística. Esta terá de ter, além de um grande sentido de responsabilidade uma grande 

paixão  pelo  que  faz,  assim  como  deverá  estar  preparada  para  esclarecer  os  valores  e  as 

contribuições da arte na comunidade.  Assim,  a correlação entre  a responsabilidade social  do 

projeto e o conceito de negócio poderá ser positiva, tendo em conta que «As empresas mais 

esclarecidas  ao  envolverem-se  em  ações  de  responsabilidade  social  nos  negócios,  podem 

aumentar não só o seu desempenho social,  como a sua produtividade.» (Mendes,  2006:  79), 

como sugerem Mendes e Pereira.

Através da abordagem teórica dos conceitos de obra, artista e arte, constatou-se que a 

experiência estética de cada espectador revela ser uma vivência exclusiva e única que dependerá 
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do modo de ver, sentir e viver a arte e o mundo de cada indivíduo. No entanto, esta experiência 

estética  depende  de  um  acesso  mais  generalizado  à  Cultura.  A acessibilidade  à  Cultura  é 

consequência da disponibilidade dos equipamentos culturais assim como das possibilidades de 

acesso a materiais ou educação, entre outros de ordem social e económica (Botelho, 2007: 8).

De  maneira  a  combater  os  factores  de  desigualdade  social,  o  CABe!   contemplará  a 

inserção de um café / bar  aberto ao público, que permitirá o acesso da população ao espaço 

expositivo  e,  porventura,  à  fruição  individual  da  experiência  estética.  Mais  uma  vez,  «(...)  a 

experiência de visitar uma exposição e julgar o seu conteúdo é intensamente pessoal.» (Karp, 

1992: 20).

Da mesma forma que se estabelece uma relação complexa na experiência estética entre o 

sujeito e a arte num determinado tempo e lugar, o contexto histórico e social é determinante para 

a forma como estas são acolhidas. Exemplos disso são «(...) A multiplicidade de estilos e objetivos 

que têm vindo a expressar-se nas obras de arte ao longo dos tempos.» (Hindley, 1982: 7) e o 

facto de a polis ser o palco das constantes transformações identitárias dos indivíduos e da cultura, 

por ser uma «(…) oportunidade de abertura» (Domingos, 2003: 112). Assim, tanto a cidade como 

a  sua  população  (Costa,  1999:  39)  terão  de  acompanhar,  em  simultâneo,  os  processos  de 

mudança e da cultura. Um projeto empreendedor e inovador como o CABe! podia atuar como 

«interface» entre vários géneros artísticos e os seus públicos.

Poder-se-ia  dizer  que a  Cultura  funciona como um aglutinador,  como uma espécie  de 

reconhecimento coletivo de uma obra, de uma temática ou circunstância. Por outro lado, o público 

das artes, que constitui apenas um segmento da população, desempenha um papel determinante 

na  cultura  ao partilhar  interesses comuns,  ainda que  estranhos  uns aos  outros.  Para  avaliar 

convenientemente um projeto será necessário fazer  uma análise com base nestes factos.  Só 

assim se poderá  entender a intenção do CABe! em formar uma comunidade de  artistas, também 

eles estranhos entre si, unidos por  um interesse comum que é a produção de arte. Em paralelo, 

também os visitantes do café / bar se cruzarão com outro público de estranhos que partilhem o 

mesmo  interesse  em  visitar  ou  usufruir  do  mesmo  espaço.  O  público  do  café  /  bar  será 

confrontado com o ambiente de trabalho artístico que o rodeia, tendo a oportunidade de se iniciar 

na compreensão da produção artistica (ou de afinar alguma já existente) e de questionar o seu 

valor. O CABe! poderá ser então entendido como uma potencial plataforma que aposta na ideia de 

um conhecimento e enriquecimento recíproco entre a comunidade de artistas e o público em 

geral.

Uma outra característica determinante do CABe! será a liberdade de expressão dos seus 

utilizadores (artistas e visitantes) através do estabelecimento de «(...) um ambiente de trabalho 
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onde as pessoas possam expressar o seu ponto de vista, serem ouvidas, sem comprometer os 

seus empregos.» (Byrnes, 2003: 317). Tal requer alguma sensibilidade por parte da gestão para 

que o produto seja valorizado e os indivíduos, nele envolvidos, sejam respeitados. Desta forma, o 

projeto vem apostar numa forte componente humana que contraria um pouco o preconceito que 

ainda existe dentro dos espaços expositivos (museus, galerias de arte, teatros,...). Nestes existe 

ainda uma barreira simbólica que, frequentemente, cria receio devido à «(...)  magnificência das 

construções onde se mostram as ofertas culturais [vinculadas] pela alta cultura, o que pode vir a 

ser um factor  de exclusão.» (Mantecón,  2009:  190).  Para além da indisponibilidade de certos 

equipamentos culturais e dos designados obstáculos, existem ainda os chamados «não públicos» 

que não são, nem se sentem convidados (Mantecón, 2009: 184-186). Deparamo-nos então com o 

seguinte paradoxo: se por um lado o museu é teoricamente um espaço de natureza coletiva na 

cidade contemporânea  (Montaner, 2003: 148), por outro lado existe ainda público que  não se 

integra no museu ou outros equipamentos culturais, o que revela a falta de sintonia entre o «não 

público» e o museu tradicional. Dado que o CABe! pretende alcançar, e ser alcançado, por uma 

maioria da população, terá de optar pelo conceito de museu que foi adoptado na segunda metade 

do século XX. Contextualizando, na década de 70 assistiu-se a um quebrar da tradição do museu 

de cariz arquitetónico moderno - caixa branca - e os novos centros de arte e museus procuraram 

estabelecer-se  noutras  instalações.  Muitas  dessas  instalações  vieram  re-aproveitar  antigas 

estações,  armazéns,  prisões  ou  hospitais,  sugerindo  um  ambiente  informal  e  inacabado, 

contrastante com o luxo exalado pelos anteriores espaços (Montaner, 2003: 113).

Em suma,  o  projeto  propõe  que  se  sigam  novos  modelos  de  convivência,  negócio  e 

relações  entre  o  público  e  o  privado.  Tal  implica  que  a  adoção  de  novos  padrões,  de 

sustentabilidade e do uso do património cultural,  que apostem na revitalização e inclusão da 

comunidade  envolvente  (Pica,  (s.d):  6).  Esta  preocupação  social  visa  também  adquirir 

conhecimentos estratégicos adequados para o futuro, pois a intenção é despertar o interesse dos 

vários públicos para a arte através do uso de uma linguagem comum, que é o elemento unificador 

dos homens, ou seja, a sua cultura.
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4. RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO - A COMPLEMENTARIDADE DO ATELIER E COWORK

Neste projeto realizou-se um questionário para determinar o nível de complementaridade 

entre o atelier e o cowork enquanto espaços de trabalho coletivos.

Em primeiro lugar, foi possível verificar que a faixa etária dos inquiridos que trabalham quer 

no Atelier / Estúdio / Oficina, quer no  Cowork  é, em média, próxima, como poderá ser vista na 

Figura 4.1.

Figura 4.1: Idades no cowork e no atelier.

A diferença encontrada é pequena, de apenas quatro anos de idade, entre o  atelier e o 

cowork, com idades médias de 28 e 32 anos, respectivamente. No atelier as idades encontram-se 

compreendidas entre os 18 e os 56 anos e no cowork dos 25 aos 57. Pode-se então concluir que 

o público-alvo destes dois espaços de trabalho é próximo, de um ponto de vista etário.

Quanto ao género – Figura 4.2 -  o  atelier exibe uma maior percentagem de inquiridos do sexo 

feminino (72%), sendo que no cowork se verifica a tendência inversa, com uma percentagem de 

59% de indivíduos do sexo masculino. Estes resultados demonstram que o atelier é frequentado 

maioritariamente por mulheres, contrariamente ao cowork, com um maior rácio de  frequentadores 

homens.
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-20                                   0%                                                                                                        6%

21-30                             39%                                                                                                       65%

31-40                             43%                                                                                                       20%

41-50                             14%                                                                                                         6%

+51                                  4%                                                                                                         3%



Figura 4.2: Género no cowork e no atelier.

No que diz respeito à profissão – Figura 4.3 - entre os utilizadores do atelier identificaram-

se  as  categorias  de  estudante,  artista-plástico,  pintor,  actor,  designer,  escultor,  ceramista, 

marketeer,  multimedia,  assistente  de  galeria  e  teórico  de  arte.  No  grupo  ocupacional  dos 

coworkers integravam-se as profissões de designer, web designer, tradutor, programador, gestor 

de  negócios,  arquiteto,  assistente  social,  engenheiro,  ilustrador  e  investigador.  Através  desta 

pequena amostra, o estudo comprova que a componente criativa está mais ligada ao atelier, ainda 

que também esteja presente na vertente do cowork, em comunhão com o lado empresarial.

Figura 4.3: Grupo ocupacional no cowork e no atelier.
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Feminino: 41%                                                                                           Feminino: 72%
Masculino: 59%                                                                                          Masculino: 28%
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O número  de  espaços  onde  os  artistas  já  trabalharam  é  em  média  superior  ao  dos 

coworkers – Anexo F Fig.13 - sendo que os artistas admitem terem passado pelo triplo de ateliers 

do que os coworkers em relação aos coworks.

A informação  mais  relevante  relativamente  ao  meio  de  conhecimento  do  espaço  de 

trabalho  em  estudo  –  Figura  4.4  - proveio  de  familiares  e  amigos,  representando  34%  das 

respostas dos artistas e 37% das dos coworkers. Um dado a ter em conta refere-se a 34% dos 

trabalhadores  de  coworks que   revelaram  recorrer  à  pesquisa  na  Internet  para  encontrar 

informações sobre os espaços, número duas vezes superior ao dos artistas (14%). Por outro lado, 

apenas 3% dos  coworkers tiveram a possibilidade de ter  o seu próprio local  de trabalho,  em 

contraste com os 15% de artistas com o seu próprio  atelier.  A informação que os utilizadores 

conseguiram  obter  acerca  dos  ateliers e  coworks,  é  menos  procurada  em  canais  como  o 

facebook, publicidade e televisão, bem como rádio.

Figura 4.4: Meio de conhecimento do cowork e do atelier.
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Familiares / Amigos 14 37,00% 14 34,00%
Pesquisa na Internet 13 34% 6 14%
Facebook 1 3% 2 5%
Local de trabalho 8 21% 5 12,00%
Publicidade 1 3% 0 0%
Televisão, Rádio 0 0% 0 0%
É meu 1 3% 6 15,00%
Integrado na Faculdade 0 0% 8 20,00%
Outros 0 0% 0 0,00%
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As três principais razões que levaram os artistas a integrar um atelier foram: a criação de 

um projeto (27%), a intenção de trabalhar por conta própria (23%) e o interesse em conhecer 

outras pessoas com formações diferentes (18%) (ver Figura 4.5). Uma simples análise do gráfico 

relativo aos coworkers revela valores mais homogéneos, sendo o facto de se conhecer pessoas 

com  diferentes  formações  (18%),  o  combate  ao  isolamento  no  local  de  trabalho  (17%)  e  o 

trabalhar por conta própria (13%) os três principais motivos que os levaram a integrar um cowork. 

Se atentarmos à distribuição percentual,  também se pode constatar  que o fácil  ajuste à vida 

pessoal  e a relação qualidade /  preço do espaço (ambos com 11%) tiveram algum peso.  Ao 

comparar os dados da amostra, pode-se concluir que enquanto os artistas valorizam a integração 

de um espaço com a intenção de criar um projeto, já os coworkers privilegiam a oportunidade de 

conhecer pessoas.

Figura 4.5: Motivos de integrar o cowork e o atelier.
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Criar um projeto 6 8% 18 27%
Trabalhar por conta própria 9 13% 15 23%
Trabalhar por conta de outrém 6 8% 0 0%
Mudança de habitação / país 1 1% 1 2%
Curiosidade 6 8% 2 3%
Combater a solidão / isolamento no trabalho 12 17% 4 6%
Conhecer pessoas com diferentes formações 13 18% 12 18%
Ajusta-se bem à minha vida pessoal 8 11% 5 8%
Boa relação qualidade / preço 8 11% 4 6%
Ausência de outras hipóteses 1 1% 0 0%
Outro motivo 2 3% 5 8,00%



O número de pessoas presentes nos ateliers dos inquiridos varia maioritariamente entre as 

cinco e as 10 pessoas (31%), contrastando com os espaços de cowork  onde a norma é alojar 

entre 20 e 25 (24%) e até mais de 30 indivíduos (21%) – Figura 4.6.

Figura 4.6: Número de pessoas presente no cowork e no atelier.

Apesar de o atelier poder alojar até 10 pessoas, é também importante realçar que 9% dos 

artistas trabalham sozinhos, ao contrário dos  coworkers (0%) que integram sempre um espaço 

coletivo. Quanto ao tempo de utilização, os artistas revelam despender entre 4 e 6 horas (41%) e 

igualmente  mais  de 6  horas  (41%)  no  seu  espaço  de  trabalho,  enquanto  que  a  maioria  dos 

coworkers (62%) passa mais de 6 horas num cowork – Figura 4.7.

Figura 4.7: Número de horas despendidas no cowork e no atelier.
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Apenas eu 0 0% 3 9%
0-5 3 10% 9 28%
5-10 0 0% 10 31%
10-15 4 14% 3 9%
15-20 4 14% 5 16%
20-25 7 24% 1 3%
25-30 5 17% 0 0%
+30 6 21% 1 3%
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1 a 4 horas 3 10% 6 19%
4 a 6 horas 8 28% 13 41%
Mais de 6 horas 18 62% 13 41%



Em ambos os grupos, os seus utilizadores frequentam habitualmente o período da tarde 

(47% e 46% dos artistas e coworkers, respectivamente) e o da manhã (39% dos coworkers e 35% 

dos artistas). Quanto ao período nocturno, apenas 5% dos artistas e 4% dos coworkers admitem 

elegê-lo – Figura 4.8.

Figura 4.8: Altura do dia mais frequente no cowork e no atelier.

Relativamente ao número de dias despendidos semanalmente no local de trabalho, mais 

de metade dos utilizadores (53% dos artistas e 69% dos coworkers) afirmaram trabalhar 5 dias por 

semana – Figura 4.9.

Figura 4.9: Número de dias despendidos no cowork e no atelier.
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Manhã 21 39% 19 35%
Tarde 25 46% 26 47%
Noite 2 4% 3 5%
Varíável 6 11% 7 13%
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1 dia 2 7% 0 0%
2 dias 0 0% 1 3%
3 dias 1 3% 2 6%
4 dias 2 7% 7 22%
5 dias 20 69% 17 53%
6 dias 3 10% 3 9%
7 dias 1 3% 2 6%



O ambiente nos respetivos espaços de trabalho foi classificado em primeira instância como 

amigável, tanto no atelier como no cowork (14% e 20%, respectivamente) – Figura 4.1.1. No caso 

do  atelier elegeu-se imediatamente a seguir  uma atmosfera produtiva (13%),  criativa (12%) e 

inspiradora  (11%)  e,  no  cowork um  ambiente  social  (15%),  colaborativo,  aberto,  produtivo  e 

criativo (com iguais percentagens de 13%). Factores como a sociabilidade e abertura do ambiente 

foram  menos  percepcionados  no  atelier (de  8% e  10%)  do  que   no  cowork (15% e  13%). 

Inversamente, as características de solitário e fechado apresentaram valores superiores no atelier 

(4% cada) do que no cowork (0% e 1%). Contudo, a generalidade dos resultados referentes aos 

dois ambientes de trabalho revela que ambos os espaços são mais sociais e abertos do que 

solitários e fechados.

Figura 4.1.1: Classificação do ambiente no cowork e no atelier.
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Amigável 26 20% 20 14%
Colaborativo 17 13% 15 10%
Inspirador 12 9% 16 11%
Social 19 15% 12 8%
Aberto 16 13% 14 10%
Produtivo 16 13% 19 13%
Criativo 16 13% 18 12%
Conflituoso 0 0% 1 1%
Barulhento 4 3% 7 5%
Monótono 1 1% 1 1%
Sujo / Maus cheiros 0 0% 5 3%
Solitário 0 0% 6 4%
Fechado 1 1% 6 4%
Desorganizado 0 0% 7 5%



Na Figura 4.1.2, pode-se verificar no atelier e no cowork que os atributos mais valorizados, 

isto  é  aos  quais  foram  atribuidos  uma  classificação  de  5  pontos  (valorizo  muito),  são:  a 

flexibilidade de horários (63% e 41%) (Anexo F, Fig.14),  o sentimento de comunidade (47% e 

55%) (Anexo F, Fig.15) a localização geográfica (56% e 45%) (Anexo F, Fig.16) e a colaboração 

com  outras  pessoas  (38%  e  41%)  (Anexo  F,  Fig.17).  Os  artistas  continuaram  a  valorizar 

substancialmente  a  segurança (44%)  (Anexo F,  Fig.18)  e  a  relação qualidade /  preço (53%), 

contrariamente aos coworkers onde 28% dos inquiridos valorizam estes dois atributos (Anexo F, 

Fig.19) A limpeza é bastante valorizada pelos coworkers (31%) e não tanto pelos artistas (16%) 

(Anexo F, Fig.20). Para os  coworkers,  o permitir o acesso do espaço a outras pessoas é-lhes 

indiferente (41%), assim como a privacidade (34%), o que não se verifica no caso dos artistas em 

que a primeira é valorizada  (38%) (4 pontos) e a segunda muito valorizada (31%) (5 pontos) 

(Anexo F, Fig.21 e 22). A personalização do espaço de trabalho é mais valorizada pelos coworkers 

(31%) do que pelos artistas (25%), que a consideram menos relevante (Anexo F, Fig.23). 28% dos 

inquiridos valorizam de forma mediana o facto de o espaço ser reconhecido (Anexo F, Fig.24) e, 

em média, para 43% e 36% dos utilizadores a característica da zona lounge de café / bar, bem 

como do espaço de trabalho ser silencioso, não foi nem valorizada nem desvalorizada (Anexo F, 

Fig.25 e 26). Verifica-se alguma indiferença da parte dos coworkers quanto à multidisciplinaridade 

(41%),  atributo mais valorizado pelos artistas (31%)  (Anexo F, Fig.27).  Os eventos no espaço 

cowork não são valorizados (31%) e no  atelier são vistos como irrelevantes (28%)  (Anexo F, 

Fig.28).

Figura 4.1.2: Atributos mais valorizados no cowork e no atelier. Legenda: o atelier está representado a azul, 
o cowork a cor-de-laranja. A linha vermelha refere-se à média dos dois atributos.
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Os atributos mais valorizados pelos coworkers, por ordem decrescente são: o sentimento 

de  comunidade  (55%),  a  localização  geográfica  (45%),  a  flexibilidade  de  horários  (41%),  a 

colaboração  (38%),  a  multidisciplinaridade  (34%),  a  limpeza  (31%),  a  segurança  e  a  relação 

qualidade / preço (ambos 28%), o silêncio (24%), a privacidade e o reconhecimento do espaço 

(21%), a acessíbilidade a outras pessoas (17%), a zona lounge e os eventos no espaço (14%), e 

o personalizar o espaço (3%). Pela mesma ordem, no atelier, os atributos mais valorizados são: a 

flexibilidade  de  horários  (63%),  a  localização  (56%),  a  relação  qualidade  /  preço  (53%),  o 

sentimento de comunidade (47%), a segurança (44%), a colaboração (41%), a privacidade (31%), 

o personalizar o espaço (28%), a multidisciplinaridade (22%), a acessibilidade e o reconhecimento 

do espaço (19%), a limpeza (16%), os eventos no espaço e o silêncio (ambos 13%) e a zona 

lounge (6%) - Figura 4.1.3.

Figura 4.1.3: Média dos atributos mais valorizados no cowork e no atelier.

No  atelier (Anexo  F,  Fig.  29) a  maioria  dos  artistas  inquiridos  consideram  influenciar 

positivamente o trabalho de outros utilizadores através do seu método de trabalho, por meio da 

partilha de ideias, do processo de aprendizagem, da interacção com outro tipo de trabalhos e da 

troca de material entre colegas. No entanto, para estes artistas a sua metodologia também pode 

influenciar negativamente o trabalho dos outros utilizadores de um atelier, por diversos motivos: o 

barulho  (provocado  na  execução  dos  projetos),  a  música  que  ouvem  (quando  trabalham),  a 

libertação de maus cheiros (dependendo dos materiais e técnicas utilizados), a acumulação de 

lixo ou sujidade (devido ao desleixo dos próprios artistas na arrumação do espaço) e, por último a 

necessidade de maior ocupação de áreas de trabalho (quando os projetos requerem grandes 

dimensões).  Já os utilizadores do espaço cowork revelam contribuir de uma maneira benéfica 

para  o  trabalho dos outros  através do respeito,  do prazer  de trabalhar  acompanhado,  de ter 

conhecimento em diversas áreas,  de criar  oportunidades de trabalho e também sinergias.  Da 
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mesma forma consideram que podem influenciar de forma negativa o trabalho dos outros, por 

causa do barulho, do uso excessivo do telemóvel, da falta de privacidade e da hora tardia das 

reuniões. A auto-reflexão no método de trabalho por parte dos artistas e dos  coworkers,  feita 

através da resposta livre no Inquérito, demonstrou ser um exercício capaz de enaltecer não só o 

olhar  individual  do  utilizador,  como  também  do  coletivo  ou  grupo.  Assim,  é  interessante 

compreender a visão dos utilzadores de ambos os espaços e da mesma forma extrair os seus 

contributos metodológicos nos locais de trabalho.

De uma forma geral,  a experiência no cowork influenciou positivamente o trabalho dos 

coworkers (41% atribuiram uma classificação de 5, numa escala de 0 a 5) -  Figura 4.1.4. Na 

Figura  4.1.5,  a  grande  maioria  dos  trabalhadores  inquiridos  em  análise  consideram  a  sua 

experiência nos respetivos espaços muito positiva, sendo a classificação  5 «Muito positiva».

Figura 4.1.4: Classificação da experiência no espaço como factor influenciador no trabalho dos utilizadores 
do cowork e atelier. Considerando que 1 significa «Muito prejudicial»  e 5 «Muito benéfica».

Figura 4.1.5: Classificação da experiência dos utilizadores no espaço cowork e atelier.
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1 0 0% 0 0%
2 0 0% 1 3%
3 6 21% 4 13%
4 11 38% 14 44%
5 12 41% 13 41%

Cowork                                                                                 Atelier / Estúdio / Oficina

1 0 0% 0 0%
2 0 0% 0 0%
3 3 10% 3 9%
4 10 34% 13 41%
5 16 55% 16 50,00%
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5. VIABILIDADE

O capítulo em questão enumera algumas ferramentas estratégias que o projeto deverá ter 

em conta. Estas englobam a identicação do consumidor,  da localização, e do mercado, assim 

como a análise da evolução e tendências das três vertentes do projeto, a utilização da tela do 

modelo de negócios e a análise swot. A reflexão que destas ferramentas provém, é um exercício 

indispensável para começar a transformar a ideia inicial do projeto, num projeto com viabilidade.

5.1. CONSUMIDOR

Face ao fluxo emigratório de jovens licenciados a preocupação dominante da CABe! é 

propor-se como uma alternativa para o futuro, oferecendo-lhes um espaço no qual possam instalar 

os seus projetos e em que possam encontrar as condições mais favoráveis para a geração de 

valor. No CABe! pretende-se que seja possível que os seus consumidores se subdividam em três 

categorias, cada qual com o seu consumo próprio28 (Figura 5.1).

• Artistas  provenientes  das  diversas  áreas  das  artes  como a arquitetura,  a  escultura,  a 

pintura, a moda, a música, a dança e o teatro, com idade superior a 22 anos. 

• Empresários com idade superior a 22 anos com projetos criativos ou empresariais. 

• O público em geral de todas as idades, que queira frequentar o café / bar. 

28 - Relativamente à caracterização do processo de compra, tanto os consumidores do  atelier / estúdio / 
oficina como do cowork terão a possibilidade de alugar um espaço. Quanto aos utilizadores do café / bar 
estarão sujeitos ao consumo efetuado.
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5.2. EVOLUÇÃO E TENDÊNCIAS

Como referido anteriormente, desde a sua criação, a utilização de espaços  cowork tem 

vindo a aumentar no mundo inteiro – Figura 3.9 página 20 - incluindo Portugal a partir de 200929. 

Este conceito  de trabalho tem vindo a  ter  uma crescente  adesão no mercado atual  bastante 

significativa.  Quanto ao futuro a tendência nos próximos anos parece ser a de uma contínua 

evolução:  «Em geral,  o  modelo  de negócio  voltado para o  coworking é  e será  nos próximos 

tempos uma tendência mundial e com cada vez mais adeptos.» (Leising, 2013: 23).

Tem-se verificado, entre nós a emergência de equipamentos culturais de vários tipos, cujo 

número foi  aumentando desde 1961 -  Figura  3.1.5 página 30. Porém,  a  partir  de  2008 esse 

crescimento  não  só  estagnou  como  até  regrediu  porventura  devido  aos  efeitos  da  crise 

económica.

Relativamete à inclusão de um café / bar no espaço cowork, esta ideia é suportada pelo 

facto do setor dos restaurantes e similares ser um dos mais importantes a nível nacional, pois 

«(...)  apresenta  um  peso  relativo  relevante  na  economia  Portuguesa  ao  nível  do  número  de 

empresas  e  emprego.» (Araújo,  2012:  54).  Mais  especificamente  Lisboa  tem  o  destaque 

económico  e  empresarial  característico  de  uma  capital  europeia  neste  setor,  bem  como 

«apresentar um volume de negócios médio por empresa muito superior [ao de outras regiões em 

Portugal]»  (Araújo,  2012:  54).  Também  a  nível  internacional,  comparativamente  com  países 

europeus como a Espanha, a Alemanha e Bélgica, o volume de negócios em Portugal tem vindo a 

demonstrar um crescimento positivo – Figura 5.2. A info atrás referida reforça a decisão de colocar 

um café / bar no cowork.

29 - Considera-se o primeiro e mais antigo o espaço cowork em Lisboa, o Liberdade 229 que nasceu no 
verão de 2009. Disponível em: http://liberdade229.com/pt/
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similares na Europa.



5.3. LOCALIZAÇÃO

A apetência por espaços culturais e artísticos em Portugal não tradicionais é cada vez 

maior e a área Metropolitana da Grande Lisboa possui numerosas galerias e até mesmo cafés / 

restaurantes  que  comercializam  obras  de  arte.  Explorando  essa  tendência,  o CABe! deverá 

localizar-se em Lisboa (Figura 5.330) por ser não só a capital, como a cidade com maior população 

residente, como se pode verificar através da Figura 5.431. O cruzamento entre a tendência acima 

mencionada e o cosmopolitismo da capital, justificaria o acesso a um leque mais abrangente e 

diversificado de públicos e consumidores identificados anteriormente. Além disso Lisboa possui 

uma boa rede de transportes públicos o que facilita a deslocação das pessoas, principalmente – 

de acordo com a revista online «Observador» - tem uma grande afluência de turistas anualmente.

30 - Disponível em: www.pordata.pt/Municipios/Ambiente+de+Consulta/Mapa
31 - Disponível em: www.ine.pt/scripts/flex_definitivos/Main.html
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Figura 5.3: Mapa distorcido do número de equipamentos 
culturais  nos Municípios em Portugal no ano de 2011.

Figura 5.4: População residente em Portugal, Grande Lisboa e Lisboa. Fonte INE. 



5. 4. MERCADO / CONCORRÊNCIA E SIMILARES

No mapa seguinte, podemos localizar no centro de Lisboa os nossos futuros possíveis 

concorrentes e similares, como os espaços culturais multiusos e cafés - assinalados a cor-de-

laranja – e os coworks – a verde - Figura 5.5.

Confrontar o projeto CABe! com alguns exemplos concretos já em função, é um exercício 

fundamental para a concretização do mesmo – consultar pesquisa de coworks no Anexo C, Figura 

6 e a pesquisa de exemplos relacionados com equipamentos culturais - Figuras 7, 8 e 9. Daí, ser 

obrigatório fazer o levantamento da concorrência e analisar as que apresentam características 

que vão ao encontro das ideias e ambições do  CABe! - Figura 5.6.  Entre elas a Fundação da 

Juventude no Porto, o Betahaus em Berlim, a ME108, o Cowork Lisboa e a Fábrica do Braço de 

Prata em Lisboa que, incluem os principais temas que estruturam a base do CABe!.
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Figura 5.5: Localização geográfica de concorrentes e coworks em Lisboa, Portugal. Informação relativa ao 
ano 2014.



Fundação 
Juventude

ME108 Betahaus Cowork Lisboa – LX 
Factory

Fábrica do Braço 
de Prata

+ • Atelier

• Cowork

• Restaurante

• 2 lojas

• Auditório

• Galeria

• Salas de 
incubação

• Conversas

• Ciência

• Residências 
Artísticas

•Obras expostas 
e 
comercialização

• Atelier

• Café / Bar

• Galeria

• Actividades / 
formações: 
Dança
Yoga
Fotografia 
Pilates Cosmética
Salas multiusos, 
jardim, cozinha

•Eventos:
workshops, 
filmagens, 
apresentações, 
espectáculos, 
jantares, festas, 
etc.

• Cowork

• Salas atelier

• Café / Bar

• Salas de 
reunião

• Auditório

• Cowork

• Café / Bar aberto 
ao público

• Qualquer pessoa 
se pode inscrever

• Open space

• salas individuais 
ou partilhadas
LX Factory:

• Actividades:
Dança
Yoga
Concertos
Festas 
Performances 
Teatro
Cinema
Conferências
Exposições

• Livraria

• Café / Bar

• Restaurante

• Salas: 
• Exposições 
• Música
• Dança

• Aulas:
Dança
Yoga
Música

• Oficinas: 
Cerâmica
Vidro

• Livraria

_ • Ateliers 
individuais

• Selecção de 
pessoas através 
da avaliação do 
portfólio

• Formação das 
Residências:

• Dinamizar os 
Centros 
Históricos

• Ateliers 
individuais

• Preços variam

• Não há 
regulamento

• Selecção de 
pessoas através 
da avaliação do 
portfólio

• Não está aberto 
ao público

•Salas atelier 
são para 
trabalhos de 
mesa.

• Cowork integra a 
áreas de 
ocupação do LX 
Factory mas não 
participa nas 
actividades acima 
mencionadas

•Pouca visibilidade 
do cowork.

• Localização. 
Difícil acesso a 
nível de 
transportes

• Horário

Figura 5.6: Concorrentes e similares do CABe!.

A Fundação da  Juventude  32    -  Figura  5.7  -  foi  criada  em 1990  com o  apoio  de 21 

instituições públicas e privadas. É uma instituição de interesse público sem fins lucrativos que, 

assemelha-se aos propósitos do futuro CABe!,  na medida em que promove a integração dos 

jovens na vida profissional e no empreendedorismo. A abrangência de diversos campos, como as 

artes, o cowork e a componente gastronómica de um restaurante aberto ao público é outro aspeto 

32 - Disponível em: www.fjuventude.pt
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em comum. O espaço de atelier pertence ao Palácio das Artes, onde são realizadas Residências 

Artísticas em que os artistas permanecem no mesmo espaço a desenvolver um projeto muito 

específico, por um período de tempo também ele específico. A Fundação da Juventude promove o 

Networking  tal  como  o  CABe!  almeja  fazer,  não  só  na  relação  comunitária  e  institucional 

académica,  como  na  relação  entre  os  projetos  e  a  experiência  dos  artistas  e  convidados 

(professores,  investigadores,  empresários,  empreendedores,  galeristas,  entre  outros).  Em 

contraste, um dos seus objetivos é a formação dos jovens em gestão, finanças, comunicação, 

marketing e gestão da tecnologia, enquanto que o ponto forte do CABe! é a aposta no espaço de 

trabalho. Um outro aspecto contrastante é o facto de esta instituição ter os espaços de cowork, 

atelier, incubação e sede dispersos pela cidade do Porto, o que difere do modelo a que o CABe! 

se propõe a fazer.

A ME108  33   - Figura 5.8 -   surge de um investimento privado em 2012, na ex-Escola 18 

desativada em 2005, um antigo palácio situado na Rua das Janelas Verdes, em frente ao Museu 

Nacional de Arte Antiga. A ME108 é um espaço multidisciplinar que engloba diversas áreas das 

artes, sendo por essa razão uma referência para este projeto. Ao espaço está inerente um caráter 

de livre utilização, factor que proporciona a criação artística. A remodelação do palácio, adaptado 

aos novos atelier, é um aspecto em que o CABe! se revê, tendo contudo o constrangimento da 

individualização de cada sala, o que pode resultar no isolamento e independência do indivíduo, 

procurado por uns mas evitado por outros. Este espaço engloba também um café/ bar (no antigo 

recreio das crianças), não sendo porém permitida a entrada ao público no espaço da casa. Esta 

33 - Disponível em: www.me108.pt
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exclusividade  de  acesso  aos  utilizadores/artistas  do  espaço  constitui  outra  característica 

contrastante com os objetivos do projeto em discussão. Apesar da ME108 participar nos  open 

studios onde  abre  as  portas  ao  público  em  geral,  estas  são  oportunidades  escassas  e 

esporádicas. O visitante ou interessado no espaço terá de fazer uma marcação, num tom mais 

formal.

O Betahaus  34   - Figura 5.9 -  é uma cadeia de espaços coworking localizado em diversas 

cidades da Europa, tais como Berlim, Hamburgo, Sófia e Barcelona. Cada um dos coworks é 

único em termos de espaço e de preços, e aquele que mais se aproxima das características em 

que o CABe! se pretende basear é o de Berlim, aberto em 2009, por ter a particularidade de incluir 

uma  sala  de  atelier.  Esta  sala,  inspirada  no  movimento  «maker»35,  e  portanto  apresentando 

caraterísticas de um «maker space», apresenta um equipamento diferente do habitual espaço de 

cowork  (mas  não  tão  vocacionado  para  as  tecnologias  de  prototipagem  rápida  como  um 

FabLab36),  dotada de um estirador, cadeiras altas, arrumação para ferramentas, uma impressora 

34 - Disponível em: http://www.betahaus.com/berlin/sp  ace/  

35 - O movimento «maker» ou «fabricante» é a uma aceção moderna do ato prático ou técnico do fazer /  
construir / modificar / consertar objetos por meio da habilidade individual e tecnológica. Advém da expressão  
«do it yourself» que enaltece a iniciativa de sermos nós próprios a fazer.
36 -  Fabrication Laboratory cuja abreviatura é  FabLab,  é um conceito que dispõe de equipamentos de 
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3D e mesas de maior dimensão para os trabalhos manuais. O Betahaus de Berlim é um ótimo 

exemplo de cowork,  atelier e café / bar reunidos no mesmo espaço, embora não esteja aberto 

para o público em geral. 

Cowork   Lisboa  37  - Figura 5.1.1. é um espaço inserido no LX Factory, que está localizado 

desde 2007 numa antiga zona fabril do vale de Alcântara, cuja origem remonta a 1846 e, à altura 

um dos principais complexos fabris instalados na capital Portuguesa, ocupando 23.000 m2. Foi 

com a intenção de redescobrir um espaço desactivado e devolvê-lo à cidade, tornando-o num 

lugar com vida, actual e aberto ao público, que o LX Factory se instalou aqui. O conceito do LX 

Factory  reúne  as  três  componentes,  social,  empresarial  e  criativa  que  sustentam a  base  do 

CABe!,  e  isso  mostra-nos  que  a  conjugação  entre  elas  é  plausível  e  possível  de  ser 

implementada. O espaço do LX Factory para além de ser acessível ao público, contém também 

empresas e profissionais de diversas indústrias.

prototipagem rápida, via computador (2D) ou máquinas (3D), que inside sobre uma educação técnica do 
«fazer para aprender» dirigida e aberta à comunidade.
37 - Disponível em: www.coworklisboa.pt
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A Fábrica do Braço de Prata38 - Figura 5.1.2 - é outro exemplo para o futuro CABe!. Este 

espaço surgiu em Setembro de 2007 e é constituído por uma livraria, sete espaços expositivos e 

um café / bar. A área acolhe um vasto número de exposições, nos campos da pintura, fotografia, 

vídeo, desenho, escultura, bem como instalações construídas especificamente para aquele local. 

Nas suas várias salas, espalhadas por toda a área, são também realizados concertos, ciclos de 

conferências, seminários e alguns cursos regulares. Um aspecto muito interessante na Fábrica do 

Braço de Prata é a integração do café / bar e restaurante, que possibilita a entrada a qualquer 

pessoa e que é, como já referido, outro elemento essencial na concepção do CABe!. Assim, a 

Fábrica do Braço de Prata apresenta uma panóplia  de salas multiusos adaptáveis  a diversos 

projetos, que vão desde exposições de arte a concertos de música. Na Fábrica do Braço de Prata 

as salas são apenas utilizadas para mostrar  projetos finalizados,  enquanto que no CABe! se 

pretende ultizá-las para fazer desenvolver ou simplesmente criar. 

38 - Disponível em: www.bracodeprata.com
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5.5. ANÁLISE SWOT

A análise  SWOT foi  empregue  para  identificar  os  pontos  fortes  e  farcos  (strenghts e 

weaknesses) do projeto CABe! a partir de uma perspetiva interna, bem como as oportunidades e 

ameaças (opportunities e  threats)39 externas ao projeto.  Esta análise ajudou assim a traçar  a 

estratégia do CABe! Figura 5.1.3.

Pontos Fortes

• Espaço de trabalho e lazer

• Troca de informação / partilha de 

experiências

• Multidisciplinaridade nos Ateliers / Estúdio / 
Oficina e no Coworking

• Oportunidade de criar projetos / negócios / 

parcerias / venda de obras ou produtos

• Preocupação social – tem a intenção de 

tornar a sociedade num agente 

participante

• Ser um espaço acolhedor e informal

Oportunidades 

• Possibilidade de Artes, Empresas e 

Comunidade se reunirem no mesmo 

espaço que as outras referências não 

possuem

• Valores Sociais – Integração das artes 

na sociedade e vice-versa

• Permitir que recém-licenciados tenham 

um espaço onde possam desenvolver 

os seus projetos

• Criar oportunidade de emprego

Pontos Fracos

• Falta de privacidade - exposição dos 

utilizadores que frequentam o espaço

• Incómodo para os utilizadores do café / bar 

por estarem inseridos num ambiente de 

trabalho

• Incompatibilidade relativamente à 

metodologia dos projetos

• Por ser um espaço comunitário, pode não 

atender a um controlo de segurança 

extrema

• Cuidado com a disposição dos diversos 

espaços de trabalho e lazer para permitir 

um ambiente agradável

Ameaças

• Existência de outros espaços com 

características similares

• Ser um projeto pioneiro. Não se 

consegue prever uma resposta 

imediata por parte dos consumidores

• Por ser um projeto novo pode vir a ter 

alguma dificuldade na sua divulgação

• Licenciamento, financiamento e 

patrocínio

Figura 5.1.3: Análise SWOT.

39  - Disponível em: www.businessdictionary.com
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5.6. TELA DO MODELO DE NEGÓCIO

«Definimos modelo de negócio como a lógica pela qual uma 

empresa se sustenta do ponto de vista financeiro. Em termos simples, é a 

lógica pela qual uma empresa ganha a vida.»

(Walder, 2010: 26)

A tela do modelo  de negócio ou  business model  canvas é  uma ferramenta simples  e 

prática que pretende provocar uma reflexão sobre todos os campos fulcrais na constituição de um 

projeto / negócio saudável e bem estruturado. O preenchimento da mesma, que se adequa a cada 

negócio e que está sujeito a ser alterado sempre que necessário, centra-se em nove campos de 

maior relevância e que se relacionam entre si – Figura 5.1.4.

 

De acordo com Walder, um negócio para ganhar vida terá de satisfazer uma necessidade - 

necessidade essa que pressupõe um consumo por parte do público. O consumidor, pode estar 

divido nos três segmentos de clientes (1) – artistas, empresários e público em geral. A proposta de 

valor (2) como o nome indica, diz respeito ao valor do negócio - que se destaca em relação à 

concorrência pela sua inovação -  e ao seu propósito quando satisfaz as  exigências de cada 
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8 – Parceiros-Chave

- Faculdades
Belas – Artes
Design
Dança
Música
arquitetura
Teatro
- Companhias de Teatro, 
Música
- Empresas
- Incubadoras
- Galerias
- Museus
- Fundações
- Bancos
- FabLabs

7 – Actividades-Chave

- Eventos
- Concursos
- Visitas de estudo
- Free Market
- Exposições
- Rotas

6 – Recursos-Chave
- Mesas Cowork e Café / Bar
- Estrutura atelier 
- Impressora / scanner / projector
- Computador
- Lavatórios
- WC, Balneário c/ duche
- Micro-ondas
- Cozinha
- Caixotes do Lixo
- Cadeiras
- Prateleiras / armários
- Sofás
- Cacifos, Cavaletes

2 – Proposta de 
Valores

- Reunião de três 
vertentes num mesmo 
espaço:
Atelier
Cowork
Café / Bar

- Espaço de trabalho 
aberto ao público 3 – Canais

- Internet
- Site
- Facebook
- Email
- Flyers / Cartões
- Faculdades
- Revistas (Agenda Cultural, 
Ignight, LeCool)
- Incubadoras
- Site das Faculdades
- TV
- Galerias, Fundações Museus

1 - Segmento de 
Clientes

- Artistas e
- Empresários
(com mais de 22 anos)
- Público em geral

9 – Estrutura de Custos

- Renda do espaço
- Água, luz, gás
- Wi-Fi
- Pessoal 5 pessoas
- Produtos alimentares
- Serviços
- Limpeza
- Segurança

5 – Fluxo de Rendimento
- Aluguer Atelier
- Aluguer Cowork (Mesa fixa, flexível)
- Aluguer 1 dia atelier e Cowork
- Aluguer Estúdio som
- Aluguer Dança / Teatro
- Restauração venda de bebidas e snacks
- Banco de dados
- Aluguer Cacifos e Arrumação
- Eventos

4 - Relação com os Clientes

- Familiar
- Acessível
- Criativa

Figura 5.1.4: Tela do modelo de negócios do Projeto CABe!



segmento. Para permitir que a proposta de valor do CABe! alcance cada segmento de clientes 

será fundamental recorrer a canais (3), que deverão ser o mais diversificado possível. Se, por um 

lado  existe  uma  exclusividade  do  produto  ou  serviço  e  um  contacto  pré-estabelecido  entre 

segmentos através dos canais, a relação com o cliente (4) reforça a fidelização com o consumidor, 

devendo ser uma relação mais próxima e íntima. A obtenção de receitas,  no business model 

canvas, está representada pelo fluxo de rendimento (5) do negócio (anexo D, Figura 10 Descrição 

dos serviços do CABe!). No caso do CABe!, o ponto (6), referente aos recursos-chave, enumera 

alguns dos bens materiais necessários para a concretização do projeto (anexo E, Figuras 11 e 12 

– estimativa dos custos fixos e variáveis do  CABe!). As actividades-chave (7) por sua vez, vão 

complementar  o  fluxo  de  rendimento,  por  serem  entendidas  como  actividades  “extra”  e  não 

representarem o core do negócio, que é o aluguer de espaços de trabalho. Os parceiros-chave (8) 

são também elementos a ter em conta no business model canvas. O seu papel pode tornar-se 

essencial ou secundário, conforme a necessidade da empresa em adquirir recursos ou, em alguns 

casos, reduzir o risco no investimento. Finalmente com a estrutura de custos definida (9), poder-

se-há determinar se a empresa é economicamente sustentável.
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6. DISCUSSÃO DE RESULTADOS

Neste  capítulo  serão  discutidos  os  resultados  obtidos  no  questionário  entregue  aos 

artistas,  tendo em consideração as análises de revisão de literatura e de viabilidade ecómica 

efectuadas.

Os resultados obtidos nos questionários, comprovaram a juventude do público inquirido, 

indicando  idades  médias  muito  próximas  nos  utilizadores  dos  dois  espaços  em  análise.  Foi 

identificado um intervalo de idades mais específico relativamente ao público-alvo, ou seja, com 

idades compreendidas entre os 22 e os 40 anos. A amostra apontou também para uma maior 

frequência de mulheres no atelier, ao contrário do que se verificou no cowork. Este dado poderá 

ser visto como uma vantagem para a implementação do projeto, visto que o equilíbrio de géneros 

no local de trabalho pode trazer diversos benefícios, nomeadamente a troca de experiências de 

pessoas com abordagens cognitivas diferentes.

Outra vantagem do CABe! prende-se à coexistência de profissões criativas e empresariais 

presentes no  cowork, o que pode exemplificar a complementaridade destes âmbitos no mesmo 

local de trabalho. Ressalva para o facto do instrumento de trabalho mais utilizado pelos coworkers 

criativos ser o computador,  algo que não requer  muito espaço físico e que contrasta com os 

requisitos  de um artista  relativamente  à  área de trabalho que necessita,  podendo esta  variar 

consoante os projetos artísticos e os materiais / ferramentas neles eempregues.

Através dos dados obtidos no estudo foi interessante verificar que os artistas inquiridos já 

frequentaram  mais  espaços  de  trabalho  que  os  coworkers,  o  que  pode  ter  as  seguintes 

interpretações: a confirmação de que existem espaços de atelier possíveis de serem alugados e 

que os artistas conhecem / encontram e, ainda a necessidade de mudar de local de trabalho (o 

que também pode indicar a desadequação dos espaços físicos alugados ou até mesmo condições 

do  próprio  aluguer).  Destas  interpretações  retem-se  a  extrema importância  da  adequação  às 

necessidades de trabalho de cada utilizador, artista ou  coworker, assim como as condições de 

aluguer.

É importante referir  que a maioria dos inquiridos - artistas e  coworkers -  revelaram ter 

tomado conhecimento dos atuais espaços de trabalho através de familiares e amigos. No caso 

dos coworkers outro meio de divulgação de peso foi a internet. Já no caso dos artistas, este canal 

não contribuiu para a divulgação dos ateliers. Desta forma, o coworker contrasta com o artista na 

medida em que revela uma maior adaptação à evolução tecnológica e uma maior consciência das 

tendências e mudanças da sociedade. É de frisar que o conceito do cowork se tem tornado cada 

vez mais acessível à população global, através das plataformas que se encontram na Internet, 

obtendo assim uma melhor divulgação dos seus serviços do que o atelier, que geralmente não os 
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utiliza. Neste sentido, convém também refletir sobre a adaptação do espaço de trabalho  atelier 

aos  tempos  tecnológicos  de  modo  a  potenciar  uma  melhor  divulgação  e  por  sua  vez, 

conhecimento da sociedade.

Os motivos subjacentes à procura de um espaço de trabalho revelam intenções diferentes 

nos dois grupos, estando os artistas motivados pela criação do seu projeto e os coworkers mais 

interessados na valência social do trabalho. Esta disparidade de motivações pode estar, por um 

lado, relacionada com a ambição do artista quanto ao seu percurso profissional e, por outro, com 

a procura de inserção / integração social por parte do coworker. As hipóteses avançadas têm por 

base as respostas ao inquérito, em que os artistas demonstraram vontade de trabalhar por conta 

própria,  nascendo  depois  a  possibilidade  de  conhecer  pessoas,  enquanto  que  no  caso  dos 

coworkers o combate à solidão surge como principal motivação, à qual se segue o trabalhar por  

conta própria. Outra diferença evidenciada nos resultados prende-se com uma maior curiosidade 

dos  coworkers em  integrar  o  espaço  de  trabalho,  quando  comparada  com  a  revelada  pelos 

artistas. Esta curiosidade poder-se-á dever em primeira instância ao perfil do coworker – um perfil 

mais concreto – e, em segunda, ao interesse em conhecer a recente filosofia e modelo de trabalho 

que é o  cowork.  As ilações feitas poderão estar implicitamente ligadas ao tipo de conceitos de 

espaços estudados. Como tal, é de atentar na distanciação histórica entre a origem do  atelier - 

nas oficinas medievais e renascentistas - e a do  cowork - numa sociedade contemporânea. Tal 

poderá, por um lado, «prender» o artista e por outro «libertar» o  coworker, não se excluindo a 

hipótese de este paralelismo prever uma possível evolução do perfil do artista.

A informação relativa à lotação de cada espaço mostrou que o cowork tem a possibilidade 

de abarcar um número superior de trabalhadores – o dobro ou até mesmo o triplo – face ao 

atelier. Também não surpreendeu que vários artistas tenham confessado trabalhar sozinhos, em 

contraste com a inexistência de coworkers nessa condição. Deste modo, um possível isolamento 

do  artista  pode  estar  relacionado  com  a  dimensão  física  do  próprio  atelier,  e  não  ser 

necessariamente atribuído aos traços de personalidade,  embora nalguns casos a preferência de 

trabalhar sozinho se possa verificar. A título de exemplo o artista por vezes realiza projetos de 

maior dimensão, o que poderá ser difícil de concretizar num  atelier partilhado.  Em suma, seria 

necessário equilibrar rigorosamente a capacidade física dos espaços de trabalho do atelier e do 

cowork, de modo a proporcionar um ambiente convidativo e, mais ainda, funcional.

Em ambos os espaços a maioria dos inquiridos revelaram preferir trabalhar nos turnos da 

manhã e da tarde, numa média de 5 dias por semana. Os coworkers despendem mais tempo no 

local de trabalho que os artistas, não só a nível de horas como também de dias. Talvez seja 

interessante explorar, numa primeira fase, se a disponibilização do espaço por mais que o tempo 

médio apontado terá efeitos na produtividade, colocando-se a hipótese sobre se o menor volume 

de horas e dias de trabalho dos artistas é consequência da solidão, acima mencionada, em que 

62



trabalha.

Outro resultado interessante a extrair dos questionários é o da adjectivação primária, por 

parte dos inquiridos, do ambiente dos seus espaços de trabalho como amigável. De salientar que, 

de um modo geral, ambos os inquiridos consideraram classificar os seus ambientes de trabalho 

como tendo atributos mais positivos do que negativos. No entanto, podíamos caracterizar dois 

espaços distintos: um atelier mais direcionado para a produção do trabalho e o cowork, também 

produtivo,  mas mais  ligado a  uma vertente  social.  Se cruzarmos dados no estudo,  podemos 

encontrar afinidades entre o ambiente  produtivo do local de trabalho  atelier e os dois principais 

motivos que levam os artistas a integrarem este tipo de espaço, como é o caso de criar projetos e 

trabalhar por conta própria. Esta relação poderá sugerir o perfil do artista, que está extremamente 

focado  na  sua  carreira,  podendo  em contrapartida  condionar  o  seu  envolvimento  pessoal  ou 

profissional  com  outras  pessoas  num  mesmo  espaço.  Por  esta  razão,  não  é  estranho  que 

parâmetros tais como a abertura e a sociabilidade no ambiente de atelier tenham tido uma menor 

classificação por parte do artistas inquiridos. Ou seja, o artista poderá apresentar uma tendência 

para  se  fechar  demasiado  no  seu  mundo  de  trabalho  e  por  isso,  o  ambiente  do  atelier ser 

considerado mais  solitário do que um  cowork. Assim, o  atelier corresponde a um espaço mais 

fechado, solitário e desorganizado quando comparado com o cowork, que está associado a uma 

prática de trabalho mais aberta, social e colaborativa40 dirigida aos indivíduos de uma cidade.

No  seguimento  dos  resultados,  encontraram-se  os  atributos  mais  valorizados  pelos 

inquiridos, que realçam os seus diferentes modos de ver. Mais uma vez, o  coworker elegeu o 

sentimento de comunidade enquanto o artista, mais centrado em si, a  flexibilidade de horários. 

Quanto à localização dos locais de trabalho, também é extremamente importante visto ter sido o 

segundo atributo mais valorizado tanto pelos artistas como  coworkers.  Quer  isto dizer que,  a 

localização é um elemento de peso quanto à escolha do local de trabalho, no que respeita à 

aquisição de um futuro cliente do espaço, assim como a relação  qualidade / preço. Sobretudo 

para o artista, que poderá ter menor poder de compra. Uma justificação para este fenómeno tem a 

ver com o mercado laboral  da cultura em Portugal,  muitas vezes incerto e precário quanto à 

segurança financeira e carreira contributiva dos seus profissionais41. Será também interessante 

mencionar a importância da  segurança, da  privacidade e da  personalização do espaço para os 

artistas, atributos estes já assegurados e implementados nos espaços cowork. Os coworkers, por 

seu lado, mostraram não ver tanta necessidade de privacidade, talvez por ser uma realidade que 

se assume nestes locais de trabalho e que os  coworkers aceitam quando os integram. Note-se 

que a falta de privacidade é um dos pontos fracos do projeto.  A questão da limpeza do espaço, 

que é um serviço indispensável do cowork, pode-se tornar um ponto de conflito entre os artistas - 

40  - Note-se que a colaboração é um atributo valorizado pelos artistas inquiridos no estudo.
41 - Disponível em: http://p3.publico.pt/node/13094
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visto conviverem mais frequentemente com a  desorganização, o  barulho42, a  sujidade  e  maus-

cheiros num atelier – se interferir na realização do projeto artístico. Não obstante, a limpeza é um 

aspeto  crucial  no projeto.  Este  estudo mostrou também um certo desinteresse por  parte  dos 

coworkers e artistas, em tornarem os respetivos espaços acessíveis a outras pessoas. O dado 

obtido contraria a vontade do projeto envolver diretamente as pessoas da sociedade no espaço, 

no entanto este poderá ser interpretado pela vontade dos inquiridos pretenderem simplesmente, 

salvaguardar-se  de  alguma  exposição   nos  seus  coworks e  ateliers,  seja  ela  numa  esfera 

profissional  ou  pessoal.  Para  os  coworkers o  reconhecimento  do espaço,  a  zona lounge (de 

convívio), a multidisciplinaridade e ainda, os eventos no espaços foram mais valorizados do que 

para  os  artistas.  Alguns  destes  atributos  correspondem  à  metodologia  organizacional  ou  a 

serviços disponíveis nos espaços  cowork, o que permite refletir sobre o carácter empresarial já 

implementado e, consequentemente valorizado pelos seus utilizadores. Apesar dos inquiridos não 

terem valorizado particularmente  a  zona de café  /  bar  ou convívio  no local  de  trabalho,  que 

materializava a terceira vertente do projeto – a Sociedade - isso não inviabiliza a manutenção 

deste espaço no CABe!. A razão prende-se com o facto de o público poder trazer mais dinamismo 

à ligação artista / empresário, e também ser uma fonte de rendimento adicional.

De uma forma geral,  a experiência nos respetivos espaços influenciou positivamente o 

trabalho  dos  dois  grupos  analisados,  ainda  que  a  maioria  dos  artistas  não  tenha  atribuído a 

valência máxima a este facto, o que indica que a experiência que os artistas têm nos ateliers de 

hoje, apesar de positiva, fica aquém da expectativa de satisfação máxima. Um dado curioso foi 

que a grande maioria de coworkers e artistas consideraram a sua experiência muito benéfica, não 

obstante a menor concordância a respeito do atual impacto no seu trabalho.

42  - Os coworkers valorizam mais o silêncio do que os artistas inquiridos.
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7. SUGESTÕES PARA INVESTIGAÇÃO FUTURA

Apresentam-se de seguida sugestões para dar continuidade à investigação iniciada neste 

projeto:  1)  Visitar  in  loco mais  espaços  que,  em  termos  conceptuais,  estão  próximos  dos 

interesses do CABe! como por exemplo o Village Undergound em Lisboa ou Betahaus em Berlim; 

2) Conhecer as pessoas que trabalham neste tipo de espaços e aumentar o tamanho da amostra 

do questionário; 3) Alargar a amostra dos inquiridos ao público, para determinar de que forma 

valorizam  os  mecanismos  de  contacto  com  o  espaço  CABe!  (exemplo  café  /  bar);  4) 

Complementar a análise de viabilidade com informação financeira e de forma a apresentar um 

modelo  de  negócio  mais  realista;  5)  Fazer  um  levantamento  de  outras  potenciais  cidades  / 

localidades onde o  projeto  pudesse ser  implementado;  6)  Fazer  uma experiência  piloto  entre 

coworkers e artistas, para estudar as suas relações e os seus hábitos de trabalhol; 7) Criar uma 

plataforma  online  que  reúna  os  espaços  de  atelier existentes  em  Portugal  possíveis  de  ser 

alugados.

8. CONCLUSÃO

Face  aos  objetivos  propostos  conclui-se  que  podem  surgir  vários  benefícios  ao  se 

embraçar uma filosofia de cowork no mundo de trabalho das Artes. 

Este estudo, que culmina com o projeto CABe!, mostra que, ao se reunir as vertentes arte, 

empresas e sociedade,  se abrem portas à inclusão e se reforça a complementariedade entre 

diversas áreas artísticas e empresariais. A multidisciplinaridade que daí advém faz com que várias 

pessoas com diferentes formações profissionais desenvolvam as suas atividades e partilhem os 

seus conhecimentos.  Adicionalmente,  pretende-se promover a acessibilidade deste espaço ao 

público, de forma a fomentar ainda mais a troca de experiências. 

Em suma, a presente investigação contribuiu para a compreensão dos conceitos de atelier e do 

cowork  e  demonstrou  que  pode  exisitr  uma  relação  simbiótica  entre  ambos, algo  que  é 

consubstanciado pelas análises realizadas. O método de pesquisa bibliográfica e os inquéritos 

ofereceram assim uma noção aproximada da atual situação dos ateliers e espaços de cowork em 

Portugal  o  que,  suportado  pela  análise  de  viabilidade  efetuada  consolidou  uma  possível 

implementação do projeto CABe!, em Lisboa. Para tal, e tendo em consideração as oportunidades 

e  constrangimentos  identificados  no  estudo,  a estratégia  do  CABe!  passará  por  criar  uma 

plataforma de comunicação eficaz entre os artistas, os empresários e o público. 
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ANEXOS

Anexo A
-   Figura  1:  Inquérito  por  questionário  espaço  Atelier /  Estúdio  /  Oficina.  Link  disponível  em: 

https://docs.google.com/forms/d/1NzjSshhjXO_lgYhNQgfU-r3r3Gp-tDho8ftXT21wJZc/viewform

No âmbito do Mestrado de Gestão e Estudos da Cultura do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, no qual estou a 

realizar o projeto de Mestrado sobre o “Atelier / Estúdio / Oficina”, pretendo recolher uma amostra de respostas, com 

o intuito de aprofundar este tema. O inquérito está aberto a todas as pessoas que trabalham, ou já trabalharam num 

“  A  telier   / Estúdio / Oficina”  . A sua colaboração é fundamental e agradeço muito o preenchimento do questionário que, 

por sua vez é confidencial e tem uma duração de 10 minutos.

Atelier / Estúdio / Oficina é um espaço onde o artista ou o artesão desenvolvem o seu trabalho.

Idade ______ 

Sexo: F/ M

Qual o seu grupo ocupacional / profissão(ões)?________________________________________ 

______________________________________________________________________________

1. Especifique o número de “Ateliers / Estúdios / Oficinas” nos quais trabalhou:______

Para as respostas que se seguem, deve basear-se na experiência mais recente num “atelier / Estúdio / Oficinas”

2. Por que meio teve conhecimento do “Atelier / Estúdio / Oficina”? Pode assinalar mais que uma opção.

 Familiares / Amigos

 Pesquisa na Internet

 Facebook

 Local de trabalho

 Publicidade

 Televisão, Rádio

 É meu

 Integrado na Faculdade

Outros:________________________________________________________________________

3. Quais os motivos que o/a levaram a integrar um “Atelier / Estúdio / Oficina”? Pode assinalar mais que uma 

opção.

 Criar um projeto

 Trabalhar por conta própria

 Trabalhar por conta de outrém

 Mudança de habitação / país

 Curiosidade

 Combater a solidão / isolamento no trabalho

 Conhecer pessoas com diferentes formações

 Ajusta-se bem à minha vida pessoal

 Boa relação qualidade / preço

 Ausência de outras hipóteses

Outro motivo:___________________________________________________________________

4. Qual é o número de pessoas presente no espaço “Atelier / Estúdio / Oficina”? Inclua-se nesse número. 

Apenas eu        0-5        5-10        10-15        15-20        20-25        25-30       +30

5. Qual é a sua carga horária / diária, que despende no “Atelier / Estúdio / Oficina”?
1 a 4 horas      4 a 6 horas       Mais de 6 horas

6. Qual a altura do dia em que costuma estar no “Atelier / Estúdio / Oficina”? Pode assinalar mais do que uma 

opção.

Manhã       Tarde       Noite       Varíável
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7. E quantos dias trabalha por semana no “Atelier / Estúdio / Oficina”?
1 dia       2 dias       3 dias       4 dias       5 dias       6 dias       7 dias

8. Como classificaria o ambiente de trabalho num “Atelier / Estúdio / Oficina”? Pode assinalar mais do que uma 

opção.

 Amigável

 Colaborativo

 Inspirador

 Social

 Aberto

 Produtivo

 Criativo

 Conflituoso

 Barulhento

 Monótono

 Sujo / Maus cheiros

 Solitário

 Fechado

 Desorganizado

9. Numa escala de 1 a 5 classifique os atributos que mais valoriza num “Atelier / Estúdio / Oficina”. Tendo em 

conta que 1 significa “Desvalorizo” e 5 significa “Valorizo Muito”. Pode ainda responder “N/V” no caso do atributo não se 

verificar.

1 Colaboração com outras pessoas 1 2 3 4 5 N/V

2 Sentimento de comunidade 1 2 3 4 5 N/V

3 Localização geográfica 1 2 3 4 5 N/V

4 Segurança 1 2 3 4 5 N/V

5 Zona Lounge / Café / bar 1 2 3 4 5 N/V

6 Flexibilidade de horários 1 2 3 4 5 N/V

7 Eventos no espaço 1 2 3 4 5 N/V

8 Privacidade 1 2 3 4 5 N/V

9 Silêncio 1 2 3 4 5 N/V

10 Acessível a outras pessoas 1 2 3 4 5 N/V

11 Personalizar o espaço 1 2 3 4 5 N/V

12 Multidisciplinaridade 1 2 3 4 5 N/V

13 Limpeza 1 2 3 4 5 N/V

14 Relação qualidade / preço 1 2 3 4 5 N/V

15 Espaço reconhecido 1 2 3 4 5 N/V

10.  No  “Atelier /  Estúdio /  Oficina”,  considera  que alguma característica  no seu método de trabalho pode 
interferir positiva ou negativamente com o trabalho dos outros? Justifique a sua resposta.

aspetos positivos:_______________________________________________________________

aspetos negativos:______________________________________________________________

11.  De  que forma considera  que a  experiência  no  “Atelier /  Estúdio  /  Oficina”  influencia  o  seu  trabalho? 
Considere uma escala de 5 pontos, em que 1 significa “Muito Prejudicial” e 5 significa “Muito Benéfica”. 

1         2         3         4         5 

12. Como classificaria a sua experiência no “Atelier / Estúdio / Oficina”? Considere uma escala de 5 pontos, em 

que 1 significa “Muito Negativa” e 5 significa “Muito Positiva”.

1         2         3         4         5 

MUITO OBRIGADA!
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-   Figura  2:  Inquérito  por  questionário  espaço  Cowork. Link  disponível  em  : 

https://docs.google.com/forms/d/1O2oT1zUpTZMJTOMJH_jUNDdYW33pI1N   B  5J82FTqv7-Q/viewform  

No âmbito do Mestrado de Gestão e Estudos da Cultura do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, no qual estou a 

realizar  o  projeto  de  Mestrado  sobre  “Cowork”,  pretendo  recolher  uma  amostra  de  respostas,  com  o  intuito  de 

aprofundar este tema.  O inquérito  está aberto a todas as pessoas que trabalham, ou já trabalharam num espaço 

“  Cowork  ”  . A sua colaboração é fundamental e agradeço muito o preenchimento do questionário que, por sua vez é 

confidencial e tem uma duração de 10 minutos.

“O Cowork traz a oportunidade de colaborar e partilhar conhecimentos com outras pessoas e, proporciona um ambiente  

de trabalho mais produtivo.” - Aaron Cohen

Idade ______ 

Sexo: F/ MF

Qual o seu grupo ocupacional / profissão(ões)?________________________________________ 

______________________________________________________________________________

1. Especifique o número de Coworks nos quais trabalhou:______

Para as respostas que se seguem, deve basear-se na experiência mais recente de Cowork.

2. Por que meio teve conhecimento do Cowork? Pode assinalar mais que uma opção.

 Familiares / Amigos

 Pesquisa na Internet

 Facebook

 Local de trabalho

 Publicidade

 Televisão, Rádio

 É meu

 Integrado na Faculdade

Outros:________________________________________________________________________

3. Quais os motivos que o/a levaram a integrar um Cowork? Pode assinalar mais que uma opção.

 Criar um projeto

 Trabalhar por conta própria

 Trabalhar por conta de outrém

 Mudança de habitação / país

 Curiosidade

 Combater a solidão / isolamento no trabalho

 Conhecer pessoas com diferentes formações

 Ajusta-se bem à minha vida pessoal

 Boa relação qualidade / preço

 Ausência de outras hipóteses

Outro motivo:___________________________________________________________________

4. Qual é o número de pessoas presente no espaço Cowork? Inclua-se nesse número. 

Apenas eu        0-5        5-10        10-15        15-20        20-25        25-30       +30

5. Qual é a sua carga horária / diária, que despende no Cowork?
1 a 4 horas      4 a 6 horas       Mais de 6 horas

6. Qual a altura do dia em que costuma estar no espaço Cowork? Pode assinalar mais do que uma opção.

Manhã       Tarde       Noite       Varíável

7. E quantos dias trabalha por semana no espaço Cowork?
1 dia       2 dias       3 dias       4 dias       5 dias       6 dias       7 dias
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8. Como classificaria o ambiente de trabalho num Cowork? Pode assinalar mais do que uma opção.

 Amigável

 Colaborativo

 Inspirador

 Social

 Aberto

 Produtivo

 Criativo

 Conflituoso

 Barulhento

 Monótono

 Sujo / Maus cheiros

 Solitário

 Fechado

 Desorganizado

9. Numa escala de 1 a 5 classifique os atributos que mais valoriza num Cowork. Tendo em conta que 1 significa 

“Desvalorizo” e 5 significa “Valorizo Muito”. Pode ainda responder “N/V” no caso do atributo não se verificar.

1 Colaboração com outras pessoas 1 2 3 4 5 N/V

2 Sentimento de comunidade 1 2 3 4 5 N/V

3 Localização geográfica 1 2 3 4 5 N/V

4 Segurança 1 2 3 4 5 N/V

5 Zona Lounge / Café / bar 1 2 3 4 5 N/V

6 Flexibilidade de horários 1 2 3 4 5 N/V

7 Eventos no espaço 1 2 3 4 5 N/V

8 Privacidade 1 2 3 4 5 N/V

9 Silêncio 1 2 3 4 5 N/V

10 Acessível a outras pessoas 1 2 3 4 5 N/V

11 Personalizar o espaço 1 2 3 4 5 N/V

12 Multidisciplinaridade 1 2 3 4 5 N/V

13 Limpeza 1 2 3 4 5 N/V

14 Relação qualidade / preço 1 2 3 4 5 N/V

15 Espaço reconhecido 1 2 3 4 5 N/V

10. No Cowork, considera que alguma característica no seu método de trabalho, pode
interferir positiva ou negativamente com o trabalho dos outros? Justifique a sua resposta.

aspetos positivos:_______________________________________________________________

aspetos negativos:______________________________________________________________

11. De que forma considera que a experiência de Cowork influencia o seu trabalho? Considere uma escala de 5 

pontos, em que 1 significa “Muito Prejudicial” e 5 significa “Muito Benéfica”. 

1         2         3         4         5 

12. Como classificaria a sua experiência no Cowork? Considere uma escala de 5 pontos, em que 1 significa “Muito 

Negativa” e 5 significa “Muito Positiva”.

1         2         3         4         5 

MUITO OBRIGADA!

73



Anexo B
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Figura 3: Galerias de arte: espaços, exposições e obras expostas em Portugal, entre 1988 a 2012. Fonte: 
INE, PORDATA. Disponível em: 

http://www.pordata.pt/Portugal/Galerias+de+arte+e+outros+espacos+de+exposicao+temporaria+numero+de+espacos+
+exposicoes+e+obras+expostas-389

Figura 4: Música, dança e variedades: sessões e sspetadores em Portugal, entre 1980 a 2012. Fonte: INE, 
PORDATA. Disponível em: http://www.pordata.pt/Portugal/Musica++danca+e+variedades+sessoes+e+espectadores-

181
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Figura 5: Sessões de teatro e espetadores de teatro em Portugal, entre 1980 a 2012. Fonte: INE, PORDATA. 
Disponível em: http://www.pordata.pt/Portugal/Teatro+sessoes+e+espectadores-183



Anexo C
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Figura 6: Pesquisa de Coworks realizada em Maio de 2014.
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Figura 7: Pesquisa de exemplos relacionados com espaços culturais realizada em Maio de 2014.



78

Figura 8: Pesquisa de exemplos relacionados com espaços culturais realizada em Maio de 2014.
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Figura 9: Pesquisa de exemplos relacionados com espaços culturais realizada em Maio de 2014.



Anexo D

CategoriaCategoria ServiçosServiços EspecificidadesEspecificidades

Cowork • Aluguer Mesa Fixa

• Aluguer Mesa Flexível

• Aluguer 1 dia

• Aluguer Sala de Reunião

No espaço de  cowork e do  atelier do CABe! o aluguer, de uma mesa ou espaço 

móvel, pode ser feito  fixo ou flexível. No último, está inserido o serviço de aluguer  

de 1 dia. As salas de reunião do espaço são alugadas à hora e, por serem salas 

fechadas,  permitem  uma  maior  privacidade.  Estas  salas  acolhem  grupos  até  8 

pessoas e incluem projetores para apresentações ou quadros para escrever.

atelier • Aluguer Espaço Móvel Acesso:  nternet  WI-FI,  WC do espaço ou do Café /  Bar,  Café /  Bar,  arrumação 

coletiva

Dança • Aluguer da sala de dança O aluguer da sala de dança será feito por hora.

A sala de dança tem capacidade para acolher 20 pessoas em simultâneo.

Balneário

Os utilizadores da sala de dança terão acesso exclusivo ao balneário. Este balneário 

incorpora duas divisões, uma para homens e outra para mulheres, com duches e 

bancos respectivamente. O CABe! não se responsabiliza por quaisquer produtos ou 

equipamentos tais como, toalha, shampô, gel de banho, secador,...etc.

Acesso: Balneário, WC do espaço ou do Café / Bar, Café / Bar, arrumação coletiva 

dentro da sala de dança.

Estúio de 
som

• Aluguer do estúdio O aluguer da sala de dança será feito por hora.

Acesso: WC do espaço ou do Café / Bar, Café / Bar.

Arrumação • Aluguer de cacifos Tamanho M

• Aluguer de cacifos Tamanho L

• Aluguer  da sala de arrumação 

(XL)

O  serviço  de  aluguer  de  cacifos  individuais,  com  chave,  nclui  três  possíveis 

dimensões M,  L e  XL.  Este  é um serviço extra  que,  ao  contrário da  arrumação 

coletiva, permite maior segurança para os objetos pessoais e de valor do utilizador.

Café / Bar • Venda de Snacks – no Café / 

Bar

• Venda de Bebidas

• Aluguer da zona do Café / Bar 

para eventos diversificados (ex. 

exposições,  concertos, 

apresentações  de  livros, 

produtos, marcas, etc...)

O serviço de venda de Snacks e Bebidas no Café /  Bar  permite,  tanto para os 

artistas e coworkers como também para os visitantes, proporcionar um momento de 

prazer e lazer aos consumidores.

Acesso: A zona de Café / Bar disponibiliza uma WC.

Contrato de fidelidade do cliente: Ao utilizador que usufruir num total de 6 meses os serviços de aluguer de cowork ou de atelier no 

CABe!, ser-lhe-há disponibilizado o espaço do café / bar para a eventual criação de um evento à inteira disponibilidade do utilizador. 

Esta cedência do espaço do Café / Bar será feita apenas por um dia, dentro do horário estabelecido, e a entidade promotora do CABe!  

não se compromete com a organização do evento e permanecerá com o serviço de vendas de Snacks e Bebidas habitual.

Figura 10: Descrição dos serviços do CABe!.
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Anexo E
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Figura 11: Estimativa de custos fixos iniciais de equipamento para o projeto CABe!.
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Figura 12: Estimativa de custos variáveis de equipamento para o 
projeto CABe!. 



Anexo F

Figura 13: Número de espaços frequentados em coworks e ateliers.

Figura 14: Valorização da flexibilidade de horários no cowork e no atelier.

Figura 15: Valorização do sentimento de comunidade no cowork e no atelier.
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Cowork                                                                              Atelier / Estúdio / Oficina

1 1 3% 0 0%
2 1 3% 1 3%
3 4 14% 6 19%
4 10 34% 3 9%
5 12 41% 20 63%
N/V 1 3% 2 6%

Cowork                                                                          Atelier / Estúdio / Oficina
Média – 1,3 espaços                                                     Média –  2,6 espaços

1 1 1 1 1 2 8 1 1 3 2

1 Lx Factory Lx Factory 1 1 10 2 2 1 4 -

1 2 1 1 - 1 8 2 2 1 -

2 1 3 1 - 3 2 1 2 3 -

4 1 1 2 - 3 1 1 3 1 -

1 3 1 1 - 7 1 3 1 1 -

Cowork                                                                            Atelier / Estúdio / Oficina

1 0 0% 0 0%
2 2 7% 1 3%
3 6 21% 7 22%
4 5 17% 6 19%
5 16 55% 15 47%
N/V 0 0% 3 9,00%



Figura 16: Valorização da localização geográfica no cowork e no atelier.

Figura 17: Valorização da colaboração com outras pessoas no cowork e no atelier.
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Cowork                                                                           Atelier / Estúdio / Oficina

1 1 3% 0 0,00%
2 3 10% 1 3%
3 6 21% 2 6%
4 6 21% 11 34%
5 13 45% 18 56%
N/V 0 0% 0 0,00%

Cowork                                                                              Atelier / Estúdio / Oficina

1 0 0% 0 0%
2 0 0% 0 0%
3 8 28% 5 16%
4 9 31% 12 38%
5 11 38% 13 41%
N/V 1 3% - -



Figura 18: Valorização da segurança no cowork e no atelier.

Figura 19: Valorização da relação qualidade / preço no aowork e no atelier.
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Cowork                                                                               Atelier / Estúdio / Oficina

1 2 7% 0 0%
2 3 10% 1 3%
3 6 21% 10 31%
4 10 34% 7 22%
5 8 28% 14 44%
N/V 0 0% 0 0%

Cowork                                                                            Atelier / Estúdio / Oficina

1 1 3% 0 0%
2 4 14% 2 6%
3 3 10% 5 16%
4 12 41% 6 19%
5 8 28% 17 53%
N/V 1 3% 2 6%



Figura 20: Valorização da limpeza no cowork e no atelier.

Figura 21: Valorização da acessibilidade a outras pessoas no cowork e no atelier.
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Cowork                                                                            Atelier / Estúdio / Oficina

1 0 0% 1 3%
2 6 21% 3 9%
3 5 17% 8 25%
4 9 31% 14 44%
5 9 31% 5 16%
N/V 0 0,00% 1 3%

Cowork                                                                             Atelier / Estúdio / Oficina

1 1 3% 1 3%
2 2 7% 4 13%
3 12 41% 8 25%
4 9 31% 12 38%
5 5 17% 6 19%
N/V 0 0% 1 3%



Figura 22: Valorização da privacidade no cowork e no atelier.

Figura 23: Valorização da personalização do espaço no cowork e no atelier.
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Cowork                                                                              Atelier / Estúdio / Oficina

1 2 7% 2 6%
2 7 24% 4 13%
3 10 34% 5 16%
4 3 10% 8 25%
5 6 21% 10 31%
N/V 1 3% 3 9,00%

Cowork                                                                             Atelier / Estúdio / Oficina

1 3 10% 2 6%
2 7 24% 2 6%
3 8 28% 11 34%
4 9 31% 8 25%
5 1 3% 9 28%
N/V 1 3% 0 0%



Figura 24: Valorização do reconhecimento do espaço no cowork e no atelier.

Figura 25: Valorização da zona lounge café / bar no cowork e no atelier.
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Cowork                                                                          Atelier / Estúdio / Oficina

1 3 10% 5 16%
2 4 14% 1 3%
3 8 28% 9 28%
4 8 28% 9 28%
5 6 21% 6 19%
N/V 0 0% 2 6%

Cowork                                                                          Atelier / Estúdio / Oficina

1 2 7% 2 6%
2 2 7% 7 22%
3 14 48% 12 38%
4 6 21% 9 28%
5 4 14% 2 6%
N/V 1 3% 0 0%



Figura 26: Valorização do silêncio no cowork e no atelier.

Figura 27: Valorização da multidisciplinaridade no cowork e no atelier.
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Cowork                                                                              Atelier / Estúdio / Oficina

1 1 3% 5 16%
2 9 31% 4 13%
3 11 38% 11 34%
4 0 0% 7 22%
5 7 24% 4 13%
N/V 1 3% 1 3%

Cowork                                                                            Atelier / Estúdio / Oficina

1 0 0% 2 6%
2 2 7% 1 3%
3 12 41% 10 31%
4 5 17% 10 31%
5 10 34% 7 22%
N/V 0 0% 2 6%



Figura 28: Valorização de eventos no espaço no cowork e no atelier.

Cowork                                                                             Atelier / Estúdio / Oficina
Positivas • Respeito

• Prazer de trabalhar acompanhado
• Conhecimento em diversas áreas
• Criar oportunidade de trabalho 
• Criar sinergias
• Pouco investimento

• Partilha de ideias
• Processo de aprendizagem
• Interacção com outro tipo de trabalhos
• Troca de material

Negativas • Barulho
• Uso excessivo do telemóvel
• Falta de privacidade
• Hora tardia das reuniões

• Ocupação de um grande espaço
• Barulho da execução dos trabalhos
• Música
• Libertação de maus cheiros dos materiais
• Desleixo na arrumação do espaço
• Acumulação de lixo e sujidade

Figura 29: Características positivas e negativas no método de trabalho dos utilizadores do cowork e do 
atelier.
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Cowork                                                                            Atelier / Estúdio / Oficina

1 1 3% 3 9%
2 9 31% 7 22%
3 8 28% 9 28%
4 7 24% 8 25%
5 4 14% 4 13%
N/V 0 0% 1 3%
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